
19. MAl 1980

DEP.-L'EG.

Biblioteoa. 1/"":oi .

. - , onal
"el"viCodeD >'",'
I ai:' . .. epo.;¡ ¡ to L-sgnlJ go B¡blioteca PQbl' '

.

2
.

- i ca
, 00, L T �iBOA

')
'- ex.

,

PORTE
PAGO

d'
,

.
; �

0'-,
,

.

DIRECTOR: ANTONIO BARAO

SEXT�JFEIRA, 16 DE MAra DE 1980ANO 24.0

FUNDADOR: Jose BARAO

•
, AVENÇA

CHEFE PE REDACÇÃO: JOse EsnVAO CRUZ

N.O 1208

Propriedade - Ana Ascensão Lopes Baptista Barão e António José Baptistà Barão OFICINAS: EMPRESA .LITOGRÁFICA DO SUL, S. A. R. L •
.:..._ VILA REAL DE SANTO ANTóNIO

REDACÇAO E ADMINISTRAÇÃO: RUA DO BRASIL, 48 - 8900 V�LA REAL DE SANTO ANTÓNIO - TELEF. 43954 LISBOA - TELEF. 361839 of FARO - TELEE 22322
•

.. AVULSO 5$00
1.I.BI.IJI.IIIIIIIII;.íllillœllial�I'llœl.I.'iS.illqlgIJloœ•••la.llllla6SggŒIIHII.IIIIIII•••IIII.I.allœ•••B••15815•••11.111••••11 ••11.11.1.1.111111••11111••••11•••••••• I.I.llill•••I•••I.IIIIIIII.III•••IIII¡I.IIIIII••••1.1.1.1.1111.1

T ERMlNOU o «I Congresso outra coisa que não fesse uma

Nacional Sobre o Algar- radiografía exaustiva das ca

ve», realizado na Aldeia das rências do Algarve, o debate
Açoteias, próximo de Albufei-" final e.as propostas de altera
ra, por iniciativa do Racal ção às conclusões tíradas pe
Clube, 'de Silves, com o apoio los diversos relatores permiti
da Assembleia Distrital, Co- ram que algumas propostas de
missão Regional" de Turísmo solução fossem encontradas,
do Algarve e Secretariæ de
Estado da Cultura.
A abertura do Congresso

coube ao dr, Jorge Pereira,
tendo intervido de seguida o

Governador Civil do Distrito,
dr. José Vitorino. -,

O Congresso repartiu-se por
sete sessões de trabalho sen
do as primeiras dedicadas aos

problemas da Cultura, Ciência
e Educação. Cada uma das ou

tras foi dedicada aos seguin
tes ternas: «Pequenas e Mé
dias Empresas, Infra-estrutu
ras»;' «Agricultura e Pescas»,
«'I'urismo», «Planeamento Re-
gíonál»,

,

Se durante os dois- dias em ,

que decorreram as sessões de I'·trabalho foi difícil vislumbrar
,

r

,

Prouegue a greve �OJ
Deua�orel e' moforiUu
Continua. sem perspectiva

de solução a greve que tem
afectado a actlvídade da fro
ta da sardinba., Pescadores e

motoristas contínuam a eum
pdr paralisações, de 48 e 72
horas, pelo direito .ao subsídio
de desemprego, os prímeíros,
e por melhores regalias con

tratuais, Os segundos. ,

'

Caso não seja, encontrada
- solução para 0_ cooflito; as

,

greves aumentarão de Inten->
"stdade,' chegando à paralisa- �
ção total da frota. Os pesca
dores e motoristas têm cum

prido a greve, praticamente a

100%.,
'

o 90.0 Anivers.á�i� da Associa-
ção Humamtana dos Bom

beiros Voluntários de Vila Real
de Santo António, foi comemora
do no domingo com extraordiná
rio brilho, demonstrando o pleno
interesse com, que a,' população
local acompanha a actividade dos
seus bombeiros, e o excelente
momento de útil e prodútivo tra
balho que vem conhecendo.

ne manhã houve alvoradà com

toque de sirene, morteiros e fo-

IV
. [OOgrelIO na[iooal de

Arqo!olouia no Aluarve
V AI realizar-se em Faro, de 19

a 24 do mês em curso, o IV
Congresso Naciona) de Arqueolo
gia,. Mais de 300 participantes es

tão já inscritos, nacionais e es

trangeiros. Prevê-se que venham
a usar da palavra P::_Secretário de
Estado da Cultura, e" os drs. An':'
tónio Augusto Tavares e Vítor
Gonçalves, da Comissão' Organi
zadora, durante" a sessão inaugu
raI.

-

Está ainda agendada uma ex

cursão de estudo ao Algarve
Oriental e ainda aos éoncelhos de
Mértola e Ourique e uma ex

éursão de estudo ao Barlavento,
A coincidir com a realização do '

Congresso, vai estàr aberto o Mu
seu Arqueológico e Lapidar In
fante D. Henrique, instalado em

Faro, no çonvento da'Senhora da
Assunção.

'

Seguiu se a ipauguração de se

te novas viaturas, a ambulância
número 1 com o' nome do dr. Ro
cha da �ilva, presidente do Ser
viço Nacional de Ambulâncias; a

número 4 com o nome de José
Manuel Pereira, presidente da as
sembleia' geral dá Corporação em

f�sta.; um veículo para os servi�
ços de desencarceração, coni. o no
me do comandante Jacinto An
drade de Figueiredo, do quadro
honorário dos bombeiros vila-rea
lenses; um veículo para os servi
ços de mergulho, com o nome do
cor'onel Fernando Teixeira Coe
],hO.. inspector dé Incêndios da
Zon� Súl; uma viatura de trans-

IMPORTANTE RADIOGRAfiA DI'· REGIÃO
.-.

_..

CUJO DESENVOLVIMENTO E NECESSARIO PLANIFICAR
nao foi todavia partidário. O I vem ser tOI?adas ·medidas imedia- por José Estêvão Cruz

Racal mostra com esta e com tas no �ent1do de ,proteger as vá- , '

t
...

ti
'

t '1, rias rumas e V�St1glOS do passado

I tural é urgente que as autorida-
ou ras ml�la ivas C!ue e� e- remoto do Algarve. . � des, em especial as Câmaras Mu

v�do a efeito que nao .h� fron- Deve ser incentivada a, crraçao , nicipais, tomem medidas práticas
teiras para as colectividades, de I?l:lseus que, mesmo.a UIveI para evitar a adulteração e des

quando elas querem meter, municipal, possam se�Vlr para caracterização de valores, arqui-
-

t b lh p, bli guardar, preseryar e dIVul�a�, os tectónicos e outros patrii:nónios,
.maos aC? ra a o. u

_

icamos 'valores arqueológicos' e art ísticos
"

de seguida as conclusões e re- existentes,
"

.

' (Conclui ,na 3.' página)

comendações finais. para que b) �o aspecto. hlst6rico devem

os nossos leitores possam ser criadas condições 'para o es-

. .
'

" tudo e aprofundamento do passa-
a]U1�ar da respectiva Impor- do no Algarve.
tanCIa. Pela importância que assumem

Estas conclusões foram. nesta perspectiva os Estudos.Ara
aprovadas por aclamacão. dê--';' be� recomenda-se. que seja. c�m-

de vi 1 b
-

f' It "erida elevada prior idade a Im-
ponto e vista g o al, no ma '¡;lantação do Institute de Estudos l
do Congresso. Arabes do' Algarve, iniciativa já

, .

em curso., Essa orientação' deverá
CULTURA, CIÊNCIA E EDU- .

incluir; outras iniciativas, inclusi-
CAÇAO

'

ve .a criação de organismõs 'que
façam representar-se .

no Algarve, ,I1. O Algarve possui um valioso secções de Instituições-de Ambito
património cultural que urge pre- Nacional cujo poder, decisórdo se I

servar, estudar e difundir. reflectem na Região.
_a), No aspecto arqueológico de- c) ,No aspecto artístico e cul-

NÃO ME DEVES LER

especialmente no sector da
Agricultura, no projecto de
Universidade

.

e planeamento
regional.
Numerosas intervenções fo

ram feitas nos diversos pai
néís por personalídades desta
cadas: 'na nossa vida regional
as quais seria exaustivo enu-

. merar. Entre os congressistas
,

encontravam-se, políticos; res
ponsáveis de autarquias, res

ponsáveis por sectores regio
nais a nível executivo e joma
listas;
Dada a importância do le

vantamento efectuado com as

comunicações apresentadas,
Jamal do Algarve publicará
•sob o título «l Congresso Na
clonal Sobre o Algarve» al

guns dos textos apresentados.
Uma palavra mais para o

Racal Clube que - como co

,le,ctividade de cultura, recreio
e desporto - teve a capaci
dade de conseguir reunir pes

, soas de várias tendências num
Congresso que, sendo político,

u ��MnIR�� Df VIU REU Df unn AnIñnl�
CELEBRARAM COM, ,ALEGRIA E JUVENTUDE

,
.

O SEU 9:0.° ANIVERSARI'O
guetes,' içar das bandeiras das porte de pessoal, com o nome de
Corporações do Algarve e saída, Joaquim 'Ribeiro, presidents da
pela primeira vez, da Fanfarra direcção dos Bombeiros de Vila
dos Bombeiros vila-realenses, que Real de Santo António; um auto
percorreu as princlpaís

'

ruas da ' -pronto-socorrn de nevoeiro, 'com
vila, oferecendo uma nota simpá-. o nome do chefe Natércia dos
tica com seu aprumo e galhardia. Reis Faustino; e um auto-tanque,
Mais tarde .houve formatura ge-'

com o nome de Vila Real de San

-ral e recepção aos convidados, to António, do qual foi epadri
com guarda de honra ab governa-

nho» o presidente da edilidade.

dor civil do Distrito, dr. José Vi- Teve então início a Sessão so

torino e; desfile ,da Corporação, Iene comemorativa do 90.0 ani

ern continêncià. com bandeira e versário, sendo a mesa constituí-:

fimfarra; O chefe do Distrito de- da pelo ch�fe 'dó Distrito; prest-
'positot¡. um' ramo de' flores no

dente da Câmara, vereador sr.

monumento ao Bombeiro e o pre-
Artur Horta, comandante ,José'

sidente da Câmara Municipal de Filipe Ribeiro, presidente da Fe-

Vila Real :de Santo António, (Conclui' na 2.· pdginâ)
Alfredo Zarcos Graça, depôs tam-

,

bém um ramo de flores no monu-
mento ao, comandante Luís Car
dQ,so de Figueiredo.

OS BOMBEIROS VILA-REA

,LENSES DIS,PÔEM '. DE, SET,E
NOVOS.VEíCUJ;;9S

Comeínorações do
IV CentenárIo de
D. JerónImo OsórIo D'!:SDE já te previno, leitor amigo,

não leias este artiguelho. Pois ele
vai ser anormalmente sério e anor

malmente triste. Vou falar dárnorte
do marechal Tito.

Já de si a morte é. uma coisa horrí

vel, porque 'inevitável e, porque· ra
rissima vezes desejada. Mas quando
ela chega muito depois da pessoa dei
xar de estar viva, muito depois da

pessoa ter perdido p;'imeiro as for
ças, depois os sonhos e esperanças -

entãp a morte,'é verdadeiramente

Principiam amanhã as co

,memorações do IV Centenário
de D. Jer6n'imo Osório, que
foi. bispo do Algarve, insígne
pensador e escritor humanista
do Século XVI.
As comemorações, promo

vidas pela' Diocese do

Algar-jve, efectuam-se nos l-ocais
mais ligados à vida daquele
Qispo.

'

MAIO, AS «MAIAS»
E O I�O D.E MA'IO.

por Ezequiel Ferreira«Enquanto não houver liberdade eco

nómica, a igualdade política será uma

mentira; enquanto o Capital for se

nhor, o trabalho será escravo».

- ,José Fontana - la74.

O PRIMEIRO de Maio, Dia Inter;'
nacional dos Trabalhadores é

vai para um século - uma jC:rnada,
de luta e de afirmação revolucioná
ria do proletaricmo de todos os países
onde a exploração e a opressão per
sistem 'como forma de sustentáculo do
capitalismo caduco; e a sua comemo

ração está ligada, desde a origem às
gr�nd�s acções de mass,as desencade��.

das no século passado em prol do, dia
normal de trabàlho de 8 horas. Mi·
lhões e milhões de operátios, campo
neses e empregados, éspalhados pelas
cinco partes do Mundo, fazem deste
dia o seu protesto e a sua luta contra

as garras adun'cas dp capital insaciá
ve!. M'us também já são muitos os

trahalhadores que festejam neste dia
a sua alegria e a sua condição de ho
mens livres, sem esquecer os sacrifi"'
cios -e o martirio de quantos ousaram

'

enfrentar o patronato agressivo e ti
veram de pagar com a própria vida o

preço das vitórias então alcançadas.
NãO terá sido' por mero aca_so -que.

o l! de Maio foi ()' dia escolhido' para
inicio dos actos que estão na origem
da sua celebração. Muito antes de ser

proclamado Dia dós Trabalhadores, já
o dia 1 de Maio er(Lfe_�tejadô por mui·
tos povos da Europa nomeadamente
da região mediterrânica.
Maio era o mês de Maia, filha de

Atlas e de Pleion�, mãe de Mercúrio.
E esta ligação do quinto mês do ano

civil à mitologia greco-romana não
,será indiferente aos festejos de raiz
pagã que lhe eram (e em parte cinda I

(Conclui na 4,· página) I

o vereador soeíalísta, Ja
cinto Ribeiro, anunciou que
vai tornar 'p'osição bem firme,
para defesa do porto de 'Vila
Real de Santo António; na

próxima reunião que vai ter
com os responsáveis pela Jun
ta Autónoma :dos, Portos do
Sotavento do Algarve (JAlP-
SA).

"
.

Pedirá que seja ofielado ao

Ministério dos 'I'ransportes e

Comunícacões e à Seeretarta
de Estado- da 'Marinha Mer-

'

cante. sollcítando uma rápida
ampliação da, doc-a de' pes-ea.
a construção de uma marina
e, especialmente,' a autono
mía .'dlo _porto local.
Jaelnto Bibedro considerou

que a acção da JAPSA o leva
a afirmar,' sem contempta
'ções, que us seus responsá
veis são os autênticos «as

.sassínos do porto de Vila: Real'
de Santo António».•

,

Responsáveis do JA�SA
são- es assassinos do
porto dé ,V,ilo' R�al de
Santo António

1
I

'1
I

-acusa vereador socialista

-.' '.

peló dr. Afonso de Castro Mendes

terrível, duma crueldade mais requin
tada e feroz do que a inventada rpor
algum soberano oriental: .. E foi Í) que
aconteceu ao velho marechal. Ele foi
o grande obreiro da coiistrução do 'não
alinhamento; ele conseguiu conjugar
os esforços de' uns quantos ptdses que

(Oooclu. na ".� p4!}-tno)



VENDEM-SE O Rotary Clube .de Lagos co

memorou com uma reunião fes- ¡
tiva o prímeíro aniversárlo da sua

I.

fundação: Presentes além de ro
tários .. do clube aniversariante,
elementos dos clubes congéneres
de Faro, Albufeira e Portimão.
A palestra regulamentar fo� .

.

proferida pelo dr. Joaquim Ma-

I C
.

galhães que ffi:?- lima evocação cie

poetas algarvios,. detendo-se em O .S .

. especial na apreciação das obras I
de João de Deus, 'João Lúcio, An-I

.

.

tónio Aleixo, António Pereíra œ pft .......... _ ...:L
:Apt6nio Macheira.. Ad._ e --ec"adas

CAMIONS USADOS

Em FARO, no Cine-Teatro Faren- TRAINEIRAS:

se: hoje e amanhã. (2 sessÕes) e do- Restauração
mmgo (3 sessões) «Moonraken>; ter- Amazona • .

Estrela do Sul·
Fátima Cristina
Prateada ..

Liberta .. . .

Norte·
Costa Azul. .

Princesa do Sul
N. Clarfnha .

Pérola Algarvia
Cidade Bengl,lela
Alecrim ..

'

.'

Maria Rosa' .

Infante . . .

Princesa do Sul

Provenientes de troces, ebeixo do valor comer·
cial, diversas marcas e tor:aelegens.
Contactar com: S. C. I. A, Francisco Batista Russo &

Irmão, S.A.R..
L.-fUial de Faro=Largo do.Mercado, M

FARO

nheíro; segunda-feira, Pinto; terça,
Avenida; quarta Madeira e quinta-
-feira, Chagas.

'
.

Em OLHAO, hoje, 'a Farmácia Pa
checo; amanhã, Progresso; domingo,
Olhanense; segunda-feira, R9Chs; ter
ça, Pacheco; quarta, Progresso e quin-
ta-feira, Dlhanense.· .

Em PORTIMAO, hoje, a Farmácia'
Moderna; amanhã, Carvalho;' domin
go, Amparo; segunda-feira, Dias; ter
ça, Central; quarta, 'Oliveira Furtado
e quinta-feira, Moderna.
Em TAVIRA, hoje,' a Farmácia

Aboim; amanhã, Central; domingo,
Franco;. segunda-feira, Sousa; terça,
Montepío; quarta Aboim -

e quinta-
-feira, Central.

'
.

.

Em VILA REALDE SANTO AN:
TÓNIO, hoje, a Farmácia Silva e

até quinta-feira, a Farmácia Carrilho,

13.1

165

Veio passar uns dias a sua casa em

·

Os bomboiros dB Vila R881 de Santo Antboio o Sol faz Iremer as! ������1!Va;'��E������i�i:::5�
celebraram f) ou-anlvel-5árl() enlr.aobas 'da Terra, I ���;:a�ova.

.

,

.

.

.

.

(à<melU8ÜJo da última página) I No [¡;spital dé Faro teve o seu bom

(CcmcltuJoo da 1.· pd.gfino.) terial. E o mesmo ocorreria minu- ,

.

. . I
sucesso danda à luz um menino a sr.'

tos depois, junto aq caís comer- e Q reforço da sua actívídade pro- D. Maria Fernanda Martins Correia

deraçâo de Bombeiros do Algarve; cial, quand-o o pessoal do serviço voca, assim, alterações globais ou , Mendes, casada com o sr, A�Q6nio
chefe Natércio dos Reis Faustino, de mergulho ali foi para «salvan loc�is. Esta con7lusão foi estabe- José Cabrita Mendes, [uncionârio de
em representação do inspector de doía-ocupantes de um .automóvel lecída com ia aluda dos satélites Finanças em Vila Real de Santo An

Incêndios da Zona Sul, cornan- que caíra à âgua e recuperar a arttñcíais e mísseis meteorológi- tonio: O neófito, que recebeu o nome

dante -Jacinto Andrade de Fi- viatura.
.

. cos�... de Luis Miguel Correia Mendes é ne-

guerredo e .srs. Joaquim Ribeiro As comemorações, cujo progra- �or sua Vê�, as alterações dinâ- !o materno da 'sr.� D. Maria E;meral-
e José - Manuel ,Pereira. Saudou . ma . foi cumprido com- exemplar L Ill!_ca� ª Jé.rIIlIC..aS_q_uª1l1,ITge1ll em da Martins Çg!r�iª e_ d(,l _sr�_Andl"é
este os presentes, congratulou-se regularidade. encerraram com um vastas carnadas da- atmosfera ,re-

I Correia Estêvão e paterno, da :¡r.f D.

com o momento festivo que se vi- almoço d� confraternízação na flectem-se directamente na' crosta Emília Cabrita. Mendes e do sr. 'Ar-
via e pediu o apoio camarário 'pa- Praia Verde, em que vários ora- terrestre. naldo Francisco Mendes.

'ra a construção da segunda fase dores fizeram uso da palavra. À.. -luz d�stas conclusões tor

do «bairro dos bombeiros», «su-. Além das autoridades a que já nam-se mais compreensrveis ou

porte vital na tarefa dos «solda- aludimos, estiveram presentes os tros fenómenos observados du

dos da paz», e com vista à regu- presidentes das Câmaras Muni-· rante os terramotos, como, por
larização do. auto-tanque, eadqui- cipais de Alcoutim e de Lagoa exemplo, a alteração do nível das

rido, face à urgêricía que se im- comandantes e representantes da� águas subterrâneas e a concen

punha na transacção, por corn- direcções. de quase' todas as Cor- tração, nelas, de gases inertes.

promisso assumido por um dírec- porações de Bombeiros do Algar- Segundo os <;ientistas, estes re

tor da Corporaçãoe, salientando ve e de outras do Baixo Alentejo, sultados permitem esperar que
ser o auto-tanque índíspensável Lisboa e vários pontos do 'País; dentro em breve,' seja possível
para no Verão se abastecer dé A Mostra Filatélica da temática criar métodos mais perfeitos .de

água as zonas rurais mais care- «Bombeiros», funcionou até 13 previsão dos fenómenos sísmicos.

cidas. . deste mês, integrando-se nas fes- Tanto mai� que semelhantes mé-
. Seguiu-se a entrega de macha- tas do feriado concelhio e foi vi.- todos relacionados com os «acon-.

dos � distintivos a doze novos sitada por muito público. .

tecimentos» na atmosfera, estão a

bombeiros e de condecorações e Houve' sobrescrito, catálogo e s�r el�borado�, tan:bé�, noutras

distintivos aos que haviam sido autocolante alusivos. e uma senho- direcções de investigação.
· galardoados e ,p,r:omovidos, entre ra funcionária dos CTT apôs na

eles o chefe sr. António José dos correspondênCia que lhe foi apre- IReis. _.Helena; _que roL IiOmeado_
. sentada um _ carimbo- de_o .correio_ • .._

·

ajudante do Comando.
-

comemorativo da Mostra e dos 90
-

Algerio
O comandante José Filipe Ri- anos dos Bombeiros de Vila Real

beiro'leu '0 extracto de uma acta de Santo AntónIo. ___: B. V�
.

da Câmara Municipal -de Tavira
em ·que. se' presta homenagem à
valiosa colaboraçã'o prestada pelo
comandante Sérgio Márques Ba

tista, dos Bombeiros de Vila Real
de Sqnto António, à Corporação A.Iugo para férl'1>I.:p, mês Ju-
de Bombeiros Municipais. de Ta- ....,

vira, pedindo ao ·vice_presidente lho ou Agosto, mobilada pará CONSULTóRIO: Rua,D. Car-
Terrenos - moradias

· da Câmara Municipaldaquela ci- casal. apartamentos para venda em

dade

q.�.e .impuses�e ao coman- Màis detalhes: Rua do eo-¡
los I, n.O ll-I.1l Dt.°'TeI. 23523- Agência no Estrangeiro:

��n�os�:r�ç1�a����I�a_:�e_Pf;;_;._ .m,ér�io 89-1.° ,Esq. - 8700 PORTlMAO Resposta a æte jornal ao

agraciado, acto que o numeroso Olhao. 1584 I ;.I ...... --.··..···.·-__-_-_-_--.--.---: 1,�n.P 1586.
público e os membros da mesa

aplaudiram de pé. E os aplausos
redobraram quando, após usar da

palavra o chefe Alvaro Munhoz,
que enalteceu a tarefa do bom-
beiro e o feliz momento vivido, o

2.° comandante da Corporação 10-'

cal, Romualdo Pescada, fez en

trega ao comandante Sérgio Ba
tista dos galões de ouro do seu

cargo, q1;le o Corpo Activo da

Corporação decidira oferecer-lhe
como testemunho de Ilmito apre
ço pela. válida acção que

.

tem
vindo 'a desenvolver.
Falaram -por último, o presi-,

dente da Câmara Municipal, que
se éóngl,'àtulou com a nota posi-
tiva oferecida pelos' Bombeiros
vila-:-realens'es, ao dispor 'dos quais

· pôs os seus 'prés�imQs Iia edilida-
de, e o governador civil, que ma

nifestou pleno agrado pelo que lhe
farã dado observar, apontando os

mesmos Bombeiros como exem

plo de trabalho, cooperação e en

tendimento el1l prol do seme-

lhante.
.

O. .sr. Joaquim Ribeiro, incansá
vel impulsionador da construção
do quartel e autêntica dedicação
ao serviço da causa dos bombei-

· ros locais, foi solicitado para des
cerrar uma placa em que a Cor-·

poração 'lhe expressa a sua ho,.
menagem pelo apoio e cola)Jora
ção prestados, após o que os con

vidados e o públiço tiveram ·en-

sejo de. assistir ao luzido 'desfile
das -cerca de vinte viaturas dos
Bombeiros Vila,..realenses.
Houve então visita às 'depen

dências do quartel que, após as

beneficiações ... recebidas fica' bas
tante máis funcional, ,o.·.ferecendo·... 'Imer.cê da ampliação do parque. de
yiatura's, 'melhores condições de
estacionamento. e. saída aos veí

çulos' de ataque a sinistros, cama";
ratas, dependências dos diversos

serviços, .museu, enfermaria, bar,
biblioteca e sala de sessões, onde
funcionava uma Mostra Filatéli
ca alusiva ao: 90.0 aniversário da

Corporação e' a algumas das 15.
habitações dos bombeiros, cons-

truídas com o apoio da Câmara
Municipal.. .

�MOCIONANTE EXERCíCIO'DE .

. , ATAQUE A UM «INctNDIO»

.
No edifício do antIgo Hotel

Guadiana, houve mais' tarde um

simulacró de incêndió' assistido
com certa emoção por ,milhares
de pessoas ao longo da Avenida
da República. Os bombeiros ata
caram as. «chamas'>' com denodo,
subindo ao alto do prédio por
meio de eSlladas, de gancho e da

escada'Magirus, evacuaram deze
nas de «ocupantes» utilizando. a
Magirus, ; . «cabos de vaivém e

«mangas� e term�naram¡deixando
boa impressão ho público quanto
,�. eficiência do pessQal e do ma-

Telavisão

farmillas
PORTUGUESA

Algumas rubricas que poderá ver

. .!,0 1.º Programa da R. T. P. :

Hoje, às 20 e 35 horas, «Dancing
Days»; às 21 e 20, «O homem verde»:
às 22 e. 30, Mitzy Gaynor ("ariedades):
Amanhã, -às 12 e 30 horas RoteIro

dos teatros; às 15 e 15, Ronda; às 16
e 05, «Uma casa na pradaria»; às 11 e

30, Animação; às 21 e 55, '«Terror na.
selva»; às 23 e 30. Campeonato Euro
peu de Juniores de hóquei em Patins

Portugal- Espanha.
.

.

Domingo, às 14 horas TV rural' às
14 e 25, Eurovisão - grande 'Pré:nio
Automóvel de Mónaco; às is, Pan
tera cor-de-resa; às 15 e 45, «Jacky,
o urso de Tallae»; às 17; Prata da
casa (concurso); às 20 e 45, Os marre-'
tas; às 21 e 15, «Retalhos da vida de
um médico».

DE SERVJIt'O
Em ALBUFEIRA', hoje, a Farmá

cia Alves de Sousa; e até quinta-feira,
a Farmácia Judite.

.

Em FARO, hoje a Farmácia olÍ
veira Bomba; amanhã, Alexandre; do
mingo.. Crespo Santos; segunda-feirá,
Paula; terça. Almeida; quarta,.Mon
tepio e quinta-feira, Higiene.

.

.

I
Em LAGOS, hoje, a Farmácia La-

.

. cobrigense; llmanhã, Silva; domingo,

ms Cai·
I

r Neves;-segundtr-feira-, Ribeiro Lopes;111 ! terça, Lacobrigense; quarta, Silva e

quinta-feira, Neves. .'
.. _.

Em LOULÉ, hoje, a Farmácia Ma

deira; amanhã, Chagas;' domingo,· Pi- ClnelDasMÉDICO ESPECIALIS'l'A

DOENÇAS DO CORAÇAO

(asa .campo
•

praiae PROCUROCONSU.LTAS às 2.·', 3.·', 5." e
6.&1 feiras a partir das 1'7 hf)ras

n A VDIE1- EmDreeD�imeDfol
Turflti[OJ. UHL··Moote 60r�0

Estamos onde os clientes nos exigiram
.";. j

l>or erro tipográfico, no «Ane":
xo ao Balanço e à Demonstração
de Resultados», do Relatório de
1979, o n.� 15 referiu que a Hipo
teca sobre o Hotel dos Navegado
res era de 20 000 000$00 quando
a importância' c'o r.r e c t,a era

200000000$00 ..

- A partir de hoja marcamos encontro consigo no Algarve ·CASTRO MARIM

AGRAD�(:I)f£NI'O _

MARIA JOAQUINA DAS DORES

Seus filhos e restantes famllia
res vêm ¡wr este meio agradecer
reconhecidamente a t(l¡� as �
soas que acompanharam o ente
querido à últiDia morada, ou de
.qualquer outro modo manifesta-.
ram pesar pela su morte.

�5
1604

Ora[80 dn 11 Alma! Bendital
Ó minhas 13 Almas Benditas,

Sabidas e Entendidas.
A vós peço pelo amor de Deus,

q�e o meu pedido seja. atendido;
mmhas 13 Almas Benditas, Sabi
das e Entendidas, a vós peço pelo
Sangue que Jesus derramou que·
meu pedido seja atendido. •

Meu Senhor Jesus Cristo, que a
sua protecção me cubra com vos-'
sos braços. e ma proteja com
vossos olhos .

Ó Deus de bondade, vós foste
meu defensor na vida e na morte,
peço que me livreis das dificul
dades que me afligem.
Minhas 13 Almas Benditas, Sa

bidas e Entendidas, alcançada a

graça que vos peço (. .. ) ficarei
vossa devota e mandarei· publicar
esta oração e mandarei celebrar
uma missa.
Rezar 13 PN 13 AM durante 13

dias. .

Por uma graça alcançada.
1602 D. C. A .

.

/

. Avenida'.S, J!Jão de Deus,.14-B Portimão"

�e��HrBto •

Rua do Bonjardim, 4?9, PortoD 1 -

PortoRua 31 de J�neiro, 14902 ,Móveis
LisboaPraça de londres, 9-AD3 Estevinha e Rafael- Salão

de Exposição na Rua 5 de Ou
tubro, n.O 51•.
Executa Móveis por enco"

menda na Fábrica, Rua. de An
gola n.O 6 --- Vila Real de San
tO António - Telef. 44138.
Orçamento Grátis.

VISITE-NOS
.

Rua de Santa Cat_arina, 578 Porto04

ça-feira, «Só se salvam os valentes»:
quarta-feira, «o lutador . da rua»:
quinta-feira, «Vamos. a isto rapazes»:
Em LAGOS, no Teatro Cinema Im

pério, amanhã, «A torre do inferno»'
domingo. «Malucos. em delírio»; ter:
ca-ferra, .

«Amor' e cinema»; quarta
-feira, «Homens de aço; quinta-feira
«Já se viu tudo».

.

'

Em N?RTIMÃO, no BoaEsperan
ça Atlético Clube Portimonense ama

nhã, «Gigantes do man>; do{ningo
«Eu não perdoo ... mato».

'
.

-- No Cine-Teatro, hoje, «Rua do
Sol-S»; segunda-feira, «O chalett da
pouca vergonha»; terça-feira «O po
der- diabólico»; quarta-feira, «Caro'
papá»; quinta-feira, «Fúria cega».
Em S. BARTOLOMEU DE MES

SINES, no Cine Teatro João de Deus
hoje, «Suspiros de amor»: amanhã «O
boxeur ínfernal»} domingo «Kin;ra»··

.
terça-feira, «A fúria do' campeão»: -

quinta-feira, «Catlów», _

'

_. E..ffl_SLLYES,_ no Cine-Teatro. Sil,.
vense, hoje, «7 homens de ouro»' arne

n�ã, «Grande caça ao' h9mem;>; do
mingo, «A aventura começa em Cabo
Blanco»; terça-feira, «A professora de
língua»; quinta-feira, «O seu primei
ro amomo

'Em TAVIRA, 'no Cine-Teatro A�
tónio Pinheiro, 'amanhã, «Encruzilha
da para uma freira»; domingo «Sobe
e desce»; terça-feira «O box�ur in

.

fernal»; quarta-feira,' «O mistério das
areias»; quinta-feira, (;Pecados da ju
ventude».

Em VILA REAL DE SANTO AN
TÓNIO, no Cine Foz, amanhã e do
mingo, «O expresso da meia-noite»:
terça-feira, .«3 panteras negras»; quin:
ta-feira, «A herdeira».

'

De7e8deMaiQ

.01.8.10

Illas

Total

BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

M�DICO ÉSPECIALISTA
RINS ,E VIAS URINAillÃS
Dr. António Belchior
Rua Vaaco da Gama, 85-1.

FARe!)

.73400$00
64600$00
63800$00
57200$00
54900$00
35600$00
26000$00
25480$00
23040$00

.

17400$00
15600SOO
15150$00
14700$00
.13600$00
13340$00
11230$00

525040$00

COIIUll.l: 2.·':-. 4..• .....
à. 1& hora.

.ar••oO.. : Tel.f� 2 78 81
1

[ (Jlurel
'enilDHI

Fazem-se e reparam-se, em
aluminio, ·metálicos, plásticos
e verticais. Colocam-se em au.

tomóveis. Vendem-se acessó
rios.
Trata: Gavino B, Simões

Rúa D. Francisco Gomes, 31�
-3.0 Esq. - Telef. 44115 -
Vila Real de Santo António.
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I Congresso Nacional sobre o Algarve
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pelo que será de ter em conta a

necessidade de recrutar quadros
· técnicos assessores a integrar .nos

Municipios,' para além dos censa

grados. até aqui, com 'O fim de. se

garantir um correcto planeamen
to total e acertos úteis quanto à
melhoria do ambiente e qualidade
de vida.

.

. d) N'O aspecto etnográfico de:
verão "ser criadas estruturas que·
permitam recolher e guardar para
a posteridade as riquezas naquele
domínio do Algarve, designada
mente através da criação' de bri-.
gadas devidamente equipadas pa
ra 'O levantamento e captação das

tradições ovais e outras, '

,

, e)" No .aspecto humano deverá
fomentar-se um clima propício à

· inovação e à iniciativa individual.
2: O ensino é um elemento fuk

'eral do desenvolvimento do Al

garve, devendo articular-se per
feitamente com as necessídades e

vocações económicas, culturais ,e

sociais específicas .da região. ,
,

'a) Devem ser concedidos ime
diatamente meios suficientes pa
ra que a Comissão Instaladora 'da
Universidade do Algarve possa
elaborar e submeter às estrutu
ras representativas da população
algarvia um projecto realista da
Universidade do Algarve' que
atende às necessidade e vocações
da totalidade da região. .

b) O projecto da Vniversida�e
do Algarve deverá acaute,lar a 11-

gação funcional das estruturas
com as unic;lades. produtivas da

região;
"

c) A Universidade do Algar�e
aberta à região tecnicamente maii;,

correcta, deverá cobrir em termos

adequados a necessIdade de fo
mento .artistico e cultural, rela
ciQnando-se com os' poderes lo
cais para estudo e defesa dos di-:
versos patrimónios, tratamento

qualificado do 'ambiente e incre
mento de actividades susceptíveis
¡de motivarem o sentido criativo
e participante das pop�açõ,es.
d) Os estudos untversltarws no

Algarve deverão socorrer-se de
meios modernos: de. impla¡.1tação,
diversificando à sua ipcidência n.o
meio no Pais é no estrangeiro;' o
titul¿ de. organização interna: a

flexibilidade dos cursos; a estra

tégia de acç,ão em oràeJ? .a, pro
Cessos de incitamento cnativo em,

vários âmbitos.
3, O conhecimento e a iIives

tigáçá'o·são as garãntias da futura

,independência económica do Al
garve, devendo, ser co�cedid�s
prioridades para "a formaçao e fl

xação no Algarve de técnicos de
nivel superior 'nos domínios que
mais interessem.

SAÚDE E MElO AMBIENTE

L'O Algarve ,é uma' das regiões
· mais mal servidas de médicos em

todo o País e, possivelmente co

mo resucItado disSQ, foi pratica
mente nula a contribuição destes

proftissionais da Saúde no Con-
gresso. ,

.
.

-

2. Os diminuídos físicos constI
tuem lli� importante sector da so=

ciedade algarvia que' é merecedor,
por imperiosQ dever de solidarie

.
dade civ�ca, do maior apoio e con-

sideração. ;

. ,a) ltecomenda'-se CQm a maIS

forte insistência que os serviç-os'
publicos e as entidades privadas
do Algarve satisfaçam uma parte
das suas necessidades de trabalho
ine.dJ,ante o emprego de diminuí-,
dos físicos.

3 O lVÍeio Ambiente é uma das
maiores riquezas do Algarve mas

preQcupantemente' sujeita a uma.
até 'à data incontrolável e crimi
nosa depredação, um obstáculo de
vulto à defesa destas riquezas é a

indefi'iJ.ição ou sobreposição de

competências legais atribuidas a

vários organismos capazes de
exercer uma missão fiscalizat;lora
QU protectora. .

.
"

a) Deverá ser dada prioridade
à elabOJ;ação do planeamento bio
físico, na base do qual se deve
proceder ao Qvdenamento físico
da região.

.

b) DeverãQ QS serviços públicos
procurar uma atitude positiva de
cooperação na tomada de severas

medidas protectivas d.as riquezas
eCQlógicàs e económica:;; da fauna
e da 'flora marítimas e terrestres
do Algarve..
c)' 'As Câmaras Municipais de

verão tomar ou reforça:r uma lati
tuc;1e de intransigente defesa de
qualidade ambiental. Designada
mente'terão de vetar sem con

templações todos os projectos de
desordenamento arquitectónico ou

paisagístico. ,

'

d) Deverão ser concedidas pri
oridades aos estudos e obras de
tratamentos de esgotos e recicla
gem de lixos, bem como à forma
çãO de técnicos capa�es de asse

gurar o funcionamentQ e manu-
o tenção das instalações existentes.

e) Deverá ser dado o maior de
senvolvimento possível ao Parque
Natural Algarvio como um todo
constituido pelas diferentes Re
servas Naturais a instalar na Re

gião, e rele interes,se económico-'
-social e ecológico.
f) Recomendá-se a implemen

tação'do culto da flor com,o plan
tio destas ao longo das vias de
comunicaçãQ.

PEQUENAS E MÉDIAS

EMPRESAS . O Algarve dispõe de produções
e vocações agrícolas considerá
veis (frutos secos, «primores», ci-,
trinos, e mel por exemplo) que '0 Turismo é a vocaçãopor ex-. ----------.....-----
devem ser estimuladas como fac- celência do Algarvé ,e o seu milis
tor de estahilizaçãó económica da importante recurso económico.
Região,

,

Mas tem sido também um' indis-
Têm coexistido' diversos facto- cutível factor de desequilíbrto so

res.que, ao ritmo até agora maní- cial' e cultural para a Região.
festado, conduzirão dentro de al- Urge pois enquàdrá-lo numa

gum tempo à .desertificação e perspectiva regional que fuja '5i
anulação das potencialidades agr-i- multaneamente à vocação centra
colas ainda disponíveis. lziada do poder central e aos pe-
a) Devem ser'impedidas pelas rigos e inconveníentes da muní

autoridades competentes 'acções cipalização.
de autêntica e irrecuperável des- Deve' porém saliéntar-se a, par
truição das potencíálidades . agrí- ticular -sensibilidade do mercado
colas do Algarve ainda' disponi- turístico e, por conseguinte, o

veis designadamente, .
.

CUIdado que deve haver na pro-
.

- Ocupação urbana de solos cura de bases -complementares da
agrícolas em especial Pela apli- actividade económica.
cação DL30;' . a)" As autarquias ·locais deverão
� Abate sem 'repovoamento de definir um esquema eficaz de ar

árvores características' dó' clima tlculação ,e defesa dos interesses
algarvio como .alfarrobeiras e fi- comuns do Algarve no sector do
gueiras., '.' ,'turi�mo que. terá, de passar pela
,b) Conveniente fl,lncionamento redefinição e concretízação do pa
do sistema de-Investigação - Ex- pel de CRTA - Comissão Regio
perimentação .:..- Assistência téc� nal ide 'turismo do Algarve.,
nica e vulgar-ização, no apoio aos b) Devem as entidades e asso-

agricultores. ' ciações ligadas ao turismo procu-
c) Medidas tendentes, à eficiên- rar regularizár o fluxo .turístico

cia e simplificaçâo dos circuitos designadamente através da' con
de comercialização de produtos cessão di prioridade e actividades
'agrícolas. ' de animação orientadas .bem como

d) Melhor aproveitamento dos à promoção de quaisquer 'Outras
recursos hídricos de modo a evi- que se mostrem' aptas l'Jara eli
tar que as regas se façam 'à custa minar ou atenuar os problemas
das águas subterrâeas e da redu- relacionad.os com sazonidade.
ção do rlivel friátic-o ou seja das c) Propõe-se o levantamento e

águas potáveis. ,a inventariação de valores cultu�
é) .Deverão ser empreendi\ias rais, etnográfiços, arqueológicos,

inadiáveis medidas do aliciamen- monumentais, espeleológicos, ta

to dos jovens 'e fixação dos tra- lassoterapêuticos, cinebéticos, etc.
balhadores rurais nas zonas de que possam constituir alichmte
vocação agrícola designadamente turístico e instrumento de valo
através da melhoria das garantias rização permanente para o Al-
de protecção, sücial.

.

• garve.
"

f) Propõe-se. que' sejam enca- ,d) Recomendar à CRTA que
radas medidas de garantia e es- pressione imediata e veemente
tímulo aos investimem.tOs agríco- mente as Secretarias de Estado do
las, designadame,nte' através da Turismo e da Cultura 'a estuda
activação de um segure;> agrícola e

.

rem em conjunto e por intermédio
dQ aperfeiçoamento - em simpli- da CRTA, um plano de acção e

cidade e iustiça � dos,diversos animação cultural para o Algarve.
tipos' de créditos agrícolas. e) Deve ser es1udad-o o adequa-

g),. neve ser estimula.do o apro- do .apetrechamento do Algarve
veitamento e aplicação aQ Algar- 'com partes de Campismo e Ca
ve ,dós conhecimentos técnicos ravanismo' e Centros de Férias,
existentes (e existentes em Por- delimitando vocações locais para
tugal) designadamente através da ,a �otelaria de ,qualidad.e para o

concretização" prática de 'projec",� ,turIsmo de .cara�ter SOCIal.
.

tos-pHoto de investitigação Ílli)' f)- Que seJa crrado um plano .de
domínio agricQla (introdt¡.ç�Ç) de' ¡Emergência. para o Algarve, a fIm

. novas culturas e aproveitamento de qU�.se possa?1 resolver urgen
\' tecnológico da' produção ,vegetal. '1 r.temente" os graves problemas de

,

.

, infra-estruturas, que prejudicam
.PESCAS ,�' n rião;,só o desenvolvimento de acti-

vidades turísticas, como o das po
pulações residentes no Algarve.
g) Necessidade de rever e am

pliar a formação profissional tu
rística hoteleira.
h) Relançar, o investimento ho-

teleiro com' nnvos esquemas de
financiamento bonificado.

.

i) Rever e estudar e;>s problemas
mais pertinentes do -Tm;ismo dd

AGRICULTURA
. .

.
.

gionais dos departamentos cen

trais da Secretaria de Estado das
¡Pescas.

TUItISMOl. As pequenas e médias em

presas são uma componente mui:"
tíssimo importante da estrutura
.económica do Algarve que, pode e

deve ser apoiada e íncrementada.
.Sendo assim:. ,

a) Recomenda-se, à iniciativa
privada um maior .aproveitamen
to das potencialidades dó, Algar
ve, designadamente através de
investimentos ei:n:

.:..- modernízação e reapetrecha
mento de unidades de sectores já,
praticados nomeadamente conser
vas de peixe, �xtracção e trans
formação de mármores e sal' ge-
mico. .

- aproveitamento de recursos
do sector agrícola, em particular
a alfarroba amêndoa" produtos
-sílvicclas e 'horto-fru'tículas.

,
:_ Desenvolvimento e actuali

zaçâo das areas e técnicas de pro
dução de sal marinho e aproveita
mente

. de rochas ornamentals.
;_ crescimento das actívidades

complementares do sector do tu-'
rísmo. .

.

- Implantação de activi�ad�s
produtivas com recursos a tecru
cas avançadas enquadradas no

esquema de cooperação e trans
ferência de tecnologia com outras
entidades.

, b) Recomenda-se um maior re
curso por parte quer das empre
sas j á existentes quer dos' novos
empresários, às facilidades e,

apoios concedidos às PME. De-
· signadamente o IAPM:¡¡;I -- Ins
tituto de Apoio às Pequenas e

Médias Empresas Industriais dis

põe de. consider�veis possibilida
des de estímulo a -este dominio da
actividade privada.
c) Sugere-se um maior recurso

,

por parte das PME as' empresas
de consulta e serviços, designa
damente quando regio,nalmente
implantadas, como forma de ren

tabilidade, racionalizaç�o e mo

dernização de recúrsos' ou estru-

turas.', '

'

_

d) Chama-se a atenç<to para o

facto de que a implantação de no

vas indústrias e a criação de zo

nas de concentração. industrial
deverá preservar sempre 'O meio
ambiente e a qualidade de vida
dos hábitantes.

I;NFRA-ESTRUTU�S
. As. Jnfra:;;estrutúra's de ,que o Al

,garve é, dobdo no domínio, do sa..,

neamento básico, estradas, telefo
nes e electricidade são na gene
ralidade insuficientes, reflectindo A pesca constitui um elemento
um' crescimento desordenado e a importante das Tiquezas produti:-·

prioridade dada à resQlução de vas do Algarve. No entanto meios
situações pontl,lais. e técnicas absoletas têm condu-

·

A falta de um planeamento de-' zido' a uma diminuição do apro:- \
vidamente articulado ao nível da 'veitamento dessas riquezas. Por,

¡;:egi1iQ tem por 'Outro lado preju- outto lado, 'a degradação do, meio
dicado o integral aproveitamento ambiente e a falta de medi.das
dos' investimentos relativamente adequadas de defesa dos' recur
vultuosos que nalguns casos fo- sos naturais é susceptível de vir
ram feitos.' Em consequência: a agravar esta situação.
a) Propõe-se 'que sejam toma- a) 'Deve ser levada a cabo ur-"

das medidás imediatas; com base gentemente uma inventariação",
num programa de e'mergênciá, ,dos recursos pesqueiros do,Algar
para a' estrada em funcionamento ve, designadamente mediante'·-o-

-

de todas as estações de trfüamep.- recUrso à capacidade técnica do,
.

to dé esgotos já� constituídas, e a ,INIP - 'Instituto Nacional de In
breve entrada em funcionamento vestigação das Pescas .

das que se encontram em cons- b) A frota pesqueira algarvia
trução. , deve ser apetrechada té,cnica e

b) Considera-se no entanto que materialmente Para corresponder
a cabal resolução dos problemas à evolução das condições de cap
de saneamento básico só poderá 'tura e aproveitamento das várias
obter-se mediante a criação de espécies, bem como à extensão da
um órgão coordenador a estrutu-' sua actividade à nóva CEE.
rar especificamente para o efeito c) Deverá procurar-se a inte-
c) Recomenda-se que as Câma- gração e intensificação dã parti

Tas MUI;}icipais dêem prioridade, cipação de entidades algarvias
na medIda do possível, a'os pro- nas estruturas de cooperação in
jectos de regularização do abas- ternacional no domínio das pes-
tecimento de á�as, exigindo da cas.

-
.

Administração Central que assu- d) O desenvolvimento da· pis
ma' as responsabilidades que' nes- cicultura deve ser fomentado de
ta matéria lhe compete e que ul- forma a qu� a 'curto prazo, se. dis
trapassam a capacidade financeira ponho de elementos que permitam
de autarquias, designadamente apoiar as entidades privadas que
acelerando 'oS trabalhos que usam desejem dedicar-se à este tipo de
a construção das barragens há actividades. Tal apoio, por parte
muito prevista, Além di�so: do Estaçlo, está em vias de con-

çl) A rede viária do Algarve' creti:z;ação pelo INIP (Institfito
deve ser objecto de um urgente Nacional de Investigação'das Pes
estudo de defini¢ão de priorida- cas), através do seu centro de ln:"
des a nível de toda a região, evi- vestigação das Pescas de Faro.
tando-se dispersão de recursos e) A recuperação das activida-
,por parte das Câmaras Munici- des relacionadas com a pesca do

pais e restantes entidades oficiais atum por'armações fixas, deve ser

do s,ector. 'tentada, não só corno factor de

e) Os CTT d,everãQ 'Orientar as importância económica, mas tam
suas prioridades, embora sujeitas bém como factor de interesse pa-

.

às condicionantes de âmbito na-
ra o sector Turístico..

,cional, para 'a satisfação não só f) O início de actividades rela- .

das, necessidades 'básicas como cionadas com a captura do atum,
também das sobrecargas sazonais por arte móveis, pode' contribuir

provocadas pelo Turismo. para a recuperação atrás referida
e,' tainbém para o desenvolvimen,

f) As Câmaras ,Municipais de'- to da economia regional, através
verão condicionar quaisquer au": de um mais racional aproveita
torizações de implantação de mento dos recursos viv'Os do mar
constr'[Jções designadamente na região do Algarve., .unidades hoteleiras - à resolú- g) 'Devem criar-se meios téc
ção dos problemas das respectivas nicos' de fiscalização' que, na de
infra-estruturas de apoio (água, pendência' da Secretaria de Es
esgotos, electricidade e comunica� tado das Pescas, acompanhem de
ções) para se evitarem situações perto a vendagem do pescado,caricatas como várias que é pos- através de lotas especialménte
sivel identificar.' destinadas à pesca artesanal ten-
g), Sendo a rede de frio uma do em vista a defesa dos interes

infra-estrutura indispensável ao ses dos pescadores, que se dedi-.
completo 'apx:'oveitamento dos re- cam a esta actividade.
cursos naturais do Algarve'reco- h) Dinamização- das acções de
menda-se que lhe sejam 'conferi- apoio aos agentes económicos in
das as condições indispensáveis tervenientes na pesca e noutras
de funcionalidade e -o apfoveita- formas de exploração dos recur
mento das possibilictades de in- sos aquáticos vivos pela implan-
vestimento nesse sector. taçãQ ou ampliação de órgãos re-.

A PONTA'DA,ARE,IA
tes de ser implantada no terreno.
A sua planta obedeceu às mais

modernas concepções de' urbanis
mo existentes na époc-a 'do. Mar
,quês de Pombal, íntegrando a dis
posição do casario, das igrejas,
alfândega, mercado, Câmara e

obelisco central, à filosofia do ilu
minismo, trave mestre da Revo
lução Francesa. Edificar Vila Real
de Santo António .foi um esforço.
O terreno teve de ser elevado de
1 metro,' numa área de 800 me-

. tros quadrados, devido ao facto de
se inundar 'com a- maré" tarefa
que, esteve a cabo de soldados de
Tavira. "

Em Vila Real de'Santo Antó
nio, cerca. de cem anos' antes de o

problema se tornar discussão 'co
mum noutras terras, já os mor
tos eram enterrados fora da vila,
.jiara não inquinar as águas.

O dr, Horta. Correia, irmão do
ex-presidente), também .convída
'do pela Assembleia, defendeu a

demarcação e, traçando ay sua

perspectíva sobre 'a questão, diria
-

que a arquitectura pombalina é o

PLANEAMENTO REGIONAL início da descoberta de uma ar-

...., ,., quitectura funcional e ainda que
.

'1 . As carencI�s. verlflCa�as nos
nunca, antes de Vila Real de San

diferentes doml!ll0s de vida

SO-I
tá António, alguém tinha féitocíal, a. f�lta de mfra;:est.ruturas. e arq.uitectura erudita de rés-

..

do-
,progr�sslva degradação do quadro -châo.

.

.:
de vIda,. res.ul�am! em grande Com 'a sessão de ontem, abriuparte da inexistência d� um ade- -se em Vila Real de Santo Antó
quado planeamento regional. nio a nível oficial um debate

2. A premência dos problemas pro'ftmdo que se espera venha a
detectados exige que u:ffi. preces- ter .continuidade, para que os
so �� tran�formaçaQ se .mlCle d�s- Vila: Realenses conheçam melhor
de. ja, ASSIm, t,o:_na-s.e l�pe:atl\:o .a própria terra onde vivem e se

cnar. as condlçoes. ll?-s!ÜucIOnals jam eles. l'róprios 'a defender o

,p�ey�stas na. Constltulçao d� Re- património, a compreender a ne

pu�hca, desl�adame�t� a l!lsta-, cessidade da sua protecção. «O
laçao da Regl;;lo AdmlPlstrahva e' património cultural é a memória
do Planeamento do Algarve. . de um povq»; diz-se nas pl'acas3. Sendo ? Planeamento �r:n .

agora. espalhadas pela Vila.
pro.cesso dom}nantemente parhcI- Quem não estava ,nada interes
pa�lvo, propoe-se .aQs responsá- sado na conserv:açã6 da memória
veIS pelas; autarqUlas localS .que do povo era o' regime fascista,
desencadel�m uma acçao c<?r;tJun- pois há treze anos que 'O estudo
ta no sentido .d� se, propor��on�- ,dQ arquitecto Joaquim Cabeça
rem' as

. cond.lçoes msytucIOnals Padrão tinha'sido entrgue na Câ
necessária/s .� lmplántaçao das es- mara Municipal 'e arquivado nó
truturas reg¡.onals.

. caixote do esquecimento.5. O pl�neamer:to deve arhçu- HQje porém, parecêm estar reu..;
lar C!s váriOS proJectos de desen- nidas as condições para avançar.,
volv�mento l,oca.l enq1,ladrando-os E o caso ,bem merece pois a sua
em hnha� de ol'len�aça� &,e.ral pa-, importância transcende, do pontó
ra a regIão e compatlblhzar os de vista' cultural as fronteiras do
níveis de planeamento local ou nosso' País'

, .

d�al,
.

6. Recomenda-se às autarquias :--------------
locais do Algarve que procurem

d.
efinir

e.
inçentivar projec.

tos de

Iinvestímento de âmbito inter-
-municipal com o objectivo. de
optimizar Q� recursos financeiros

Ie assim ultrapassar parte dos .con
dicionamentos orçamentais exis
tentes.

7. Propõe-se que seja desde já
iniciado o levantamento dQS es

tudos,
.

dados e 'informações que
,interessam ao Planeainento do
,Algarve.

8. Deve .ser iniciada, urgente
mente uma acção coordenada de
!Planeamento no Algarve, que
compatibilize todos- Og sectores de
actividade e contemple todas as

poténcialidades
.

regionais�

Vila Real de Santo António é
também um exemplo da présen
ça inteligente do homempara or

denar 'O viver, pois f-oi traçada a
regra e esquadro; ho papel, an-

Algarve em face da próxima en

trada de' Portugal no contexto da
CEE.
j) Incentivar o Turismo no que

respeita ao Sotavento . Alvarvio,
de forma a sensibilizar os inves
timentos nacionais é estrangeiros,
para o desenvolvimento da .res
pectiva zona.

.

1) Estimular também o Turis
mo Termal e o Turismo Rural.no .

Algarve, -aprontando para isso
precisamente o desejado e· pro
jectado Plano de Emergência,
m) Deve ser editada uma 'An

tologia Literária e Artística sobre
o Algarve, na ,área Cultural, de
acordo com a nossa procura em
termos de TUrismo Cultural.

, Viétor Gameiro
, ESPECIALISTA

. Doenças de Crianças

Rua Almeida Garrett, 30

2.G-Dt." - Faro. '

�arcações das 10 às 12
e a partir das 14 e 30 pelo ,

telef. 28457.
1237

a CAIXA GERAL DE·DEPÓSITOS

•

A Caíxa G�ral de Depósitos'· comunica a

todos os seus estimados clientes que a$
instalações da sua'AGÊNCIA EM LAGOS
passam a funCionar, 'provisoriamente na

TRAV. 1.0 DE MAIO, N�02 - TEL. 628()4
a partir de
28 'de Abril de 1980

Ondeicomo sempr�lterembS o maio�,prazer
em receber a vossa visita.
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Maio. as «maias» 1.0deMaioeo Tijolos,--Abobadilh�s
'erômiea Pe�rosa Ala�o' & Irmão, l�a,«livre concorrência». 10' mesmo tem- ! laborarem com o novo regime. M'!is

po que actua como ¡ornada de luta I tarde, Salazar, ao acabar com, os stn

são) consagrados nos seus primeiros contra o sistema capitalista . que tall' dicatos livres, daria também uma for
dias. 'O que se sabe e conhece 'desses crime engrendou. te machadada no Dia dos Trabalha

[esteios populares, lá' por onde eles se . A tragédia de Chicago, mal foi co- dores, proibindo a sua celebração..
efectuavam é ainda se ejectuam con- nhecida em toda a sua crueza, provo- Apenas-a classe dos tipógrafos conse-

.firmá bem 'esta hipótese.
.

cou a mais profunda indignação nos iuiu, através âos .seus acordos colec-

Na verdade Maio transporia em si meios óperários da Europa. O Con- tivos de trabalho, manter o direito an

todos, os atavios .da alegria natural e gresso operário realizado em Paris, de I" tigo de [eriar no U de-Maio e feste-
todas as promessas de bons dias e me- 14 a' 21' de Julho de 1889, a fim de . jar esse dia.,. .

lhor futuro; é o tempo da floração rançar os [undamentos da II Interna- Só as importantes greves de. 1942,
âos campos; o apogeu da 'Primavera. cional, resolveu declarar o 1.9 de Maio 1943 e 1944; as grandiosas manijesta
E dai que os: festejos de Maio - as como dia de tuta do proletariado in- ções populares de 1945, festejando a,

«Mai�s�, c?m �s suas cantigas e ritos I. ternacional pela jornada de 'oito horas vitõria das �emocracias sobre o na_zis
especiais, incluindo as mulheres 11!al- de trabalho. mo e o.jascismo; bem como o amblen

trotadas para diver_t-imento públu:o', Cá em Portugal, o Congresso das te- internacional do após guerra -

(hábito ulteriormente substituido. pela
"
Associações Operárias que se realizou criaram 'as condições para o relança:

exibição de grandes bonecas de trapos na cidade do Porto, em Janeiro de

I
menta das comemorações do 1.9 de

........ as' ditas «Maias» -r-r n� Algarve,
I 1890, ratijicou a decisão. do Congresso Maio. Mas logo a repressão se abateu

quem as não recorda!?) e ainda a tra- de Paris e escolheu a mesma data pa- furiosa, sobre os trabalhadores. '

dição, nalgumas regiões, de �esperar»'1 ra ser festejada' como Dia Internacio-
.

À medida que parecia .eternizar-se

o Maio, arvorando paus devidamente ¡ nal do Trabalhador. No ano seguinte, I no poder, Salazar, apoiado numa

engalanados .de: fitas e;flores., e out!,D_s II em Lisboa, saiu um jornal com o titu- monstruosa organização repressiva,
costumes afins .,._ âai que tudo IS�O , lo de «9 Primeiro de Maio». Portugal pensava que podia quebrar o ânimo

estl!ja. relacionado com .0 c!!lto pa¥ao i foi, assim, um 40s prime�ros paises do I d? povo na sua !�ta por um Portugal
da·Prlmavera, pela renovaçao da, Vida, I, Mundo a celebrar este dia. livre e democrático. Escava, porem,

pela aparecimento dos pri';teirosfru- J De início, essas comemorações em "enganado, Tanto ele quanto o seu su

tos, a .aproximação das celias, a

me-¡ LiSboa. incl.uiam Obril:.a
tôriamente uma cessor

caetanoOvnã.
o conseguiram

m.
ais

lhor 'nutrição dos gados, o maior ape- romagem ao túmulo de José Fontana impedir' que todos os anos - umas

tite de amor, etc.
.

.

,. que tinha sido o fundador do Partido vezes com mais sucesso 'outrás com

No Algarve, como de. �esto em: Socialista Português, e sempre 'deien- menos -:: os trabalhadores fizessem do

quase todo o País, as tradições do I:' ! dera as greves. como meio de obter á 1/ de Maio uma repetida jornada de

de. Maio ligam-no a. ,!m passad';! re-
'

elevação dos salários e a dimlnuição luta, pela qual sempre pagavam o ol

moto de grandes festlvldades_ pagas r�- das horas de. trabalho. Depois. com o to preço da brutalidade que sobre eles

lacionadas c?m as o�uf�çoes TI!raiS desenvolvímenta em 'Portugal do recaia, Os mortos e os feridos,' comq
. dos seus habitantes primitivos. O Ir às ideârio anarco-sinâtcalista o l' de aconteceu em 1962 e nos dois anos

hortas colher e saborear as primeiras. Maio passou il ser cel:brado' com seguintes; as prisões; os espancamen

nêsperas; o ir para o� campos me�en- grandes, comicios e outras manifesta- tos; e, novamente, os feridos e as car

dar e colher flores �Ilvestres; o /Icar 'ções de massas, promovidas pelas 01'-
.

gas da G. N. R. a cavalo, como aeon

na quinta ou no qUintal a comer o.s ganizações da classe operária. Más' os teceu no. Barreiro, em 1970· - foram,
primeiros caracóis, regados a bom VI- socialistas e os republiainos comemo-, _ano ap6s ano, as marcas que o regime
nho de Por��es ou do. Fuzeta; o ence- ravam igualmente o Dia .do Trabalha- I fascista imprimia nas comemorações
tar o «queIJO'1i de. fIgo recheado de dor. E não só o faziam em Lisboa,' co- do Dia do Trabalhador.
amêndoa polvilhada de c,anela e. erva-. mo um pouco por toda a .parte onde Até que o 25 de Abril veio permitir
-doce -'- e tantos outtos gestos seme-

. houvesse alguma actividade indus'tlial. que o 1.9 de Màio voltasse a ser a

lhantes repetidos a'!.ualmen�e �e. ge� i Era 1ácil, dadas as tradições popula- grande festa e a grande jornada de

ração em geração, tem um slgmflcado' res que o dia já tinha ,n(J nosso Pais. luta pela .defesa- das' conquistas al

que se._perde na ,awora dos te�pos e'l .

Com a implantação ·da República, c?nçadas ou pela obtenção de melho-_
que nao queT; dIzer ou/ra cOisa _que em 1910, os problemas dos trabalha- TIas que as forças ao serviço do capi
não seja alegria do presente e espe- II dores não _foram resolvidos, antes pe_ tal recusam ,fK!s trabalhadores. E

rança no futuro!
,... .. lo con/ráno; e as lutas dos operários assim, nestes ultimos sete anos, as co-

Este costume, de f�ste¡ar o MaIO, a I, e
.

assalariados rurais alargaram-se e memorações têm assumido a forma de
. partir do primeiro. dIa, e ª.ue, emkora I subiram de tom. O confl:to entre o

I
imponentes manifesttições de massas,

.com algumas varlante�,_ ainda. h9¡,e � ,proletariado e o' capital conheceu en- mobilizando, do' norte ao surdo Pais,
,
uma realidade nas reglOes mais. rustl- tão momentos como nU[lca conhecera' milhões de. pe�soás. Convocado pelas
cas - era (e naturalmente, contmua a ! entes, Neste contexto o l.' de Maio suas orgamzaçoes de classe ou corres

ser) igualmente 'comum a, todo o .Sul lopesar de promovido �fe'riado oficial: I
pondendo ao apelo dos partidos pro

de Espanha e
..França, Itália,

GrécIa e ganhou um,significado cada vez_mais gressistas, o Povo Portu'gués tem sabi
il'has do MedIterráneo... . combativo. Ano após ano, mobiliza, do demonstrar que 0.1.9 de Maio é a

Ora, quando a Federaç�o dos Traba- cada vez' mais, enormes massas popu- melhor data para defender os .cravos

lhadores dos Estados Umdos e Canadá lares que reivindicam melhores salá- de Abril!
rewlveu ma�car .u'!1a greve geral re- rios, abaixamento .da carestia de vida;
clamando a Jornada'de 8 horas de�t�a- o estabelecimento do dia de trabalhô
balho, gralide parte dos operaTios I de oito hor.as, Esta última reivindica

abran.gidos por el�, ou eram d� �ecen- ção acabaria 'por ser contemplada; pa
te OTigem ,europeia ou �ram ,Iml.gran- ra o secttor industrial, pot uma'lei de
tes .... irlandeses, atemaes, Ital'IU�o�, 1919. Mas no sector rural, só de
gregos, alguns es�nhóis, e, posslv,e -

pU'is de 1962 esse horário passou a ser
. men_te, al�uns P?r:�ugu�se�, dos Aç?res: praticado, em_consequência das gran
ASSIm, no.o tera Sid? m.dlferente � da des' Jornadas de luta promovidas pelos
ta escolhida para miclo da greI �,_ o trabalhadores do Alentejo e Ribatejo,
facto desse dia Zá se�, por tradl.ça�, no I,' de Maio de.sse ano.

-,
.

festejado pelos operár:os .e suas faml- A ditadura' militar saída do 28 de
lias. E foi essa greve geralleva�a aca" Maio de 1926 tentou recuperar. o 1.9
bo pelos trabalha�ores de Chlgago e de Maio em' seu proveito. Essa tenta"
outras grandes �Idades dos Esta_dos tiva, porém, falhou redondamente, pe
Unidos da América, a partir d? dia 1 la intensa recusá dos sindicatos em co-
de Maio de 1886, que determznou as

..

actuais celebrações do Dia Interna-
........._------------

cional do Trabalhador. p ec·s
.

O que então se passou confa-se'em

I r·�· a-se
poucas palavras; mas -é bom que se

conheça os antecedentes próximos pa-

I
Cozihheira de 1.a classe pa

ra' m.elhor compreendermos as suas ra Restaurante a abrir- na
consequências. ! zona' de Quarteira Dá-se. bom
A década de 70 do Século XIX. . -

•

comtitui um perlodo. crucial na his- : VenCImentO.
tório do .. movimento operário dos Es- I Resp�ta ao n.o 1588 deste
tados Unidos; Os operários con;eça- jornal ou telef. 66172 de Bo
vam

.

a 'levantar a voz: contra o dIa de
i liqueime d� 14 às '18 horas.

trabalho extremamente prolongado e !, .

.

a faltp de leis de protecção e' de segu- :
�

...
.

__

o

•

..;.'""!!
rança Social. A greve era, '! ar11!a e ¡
o caminho de que os operarios dlspu- .

'nham para lutar pelo!. seu; direitos.

As primeiràs grandes greves, no final
da 'década movimentaram todas' as

classes de trabalhadores e chegaram 0-,

paralisar, por comple'to o trabalho dos

ferroviários e dos. mineiros. A década
de 80 caracterizou-se pelo desenvolvi

mento do movimento de massas· em

torno da luta pelo dia de irabalho de
oito horas. Foi essa luta que desem

bocou na greve geral do I.' de Maio

de 1886', na qúal participaram cente

nas de milhares de operários de todos,

os'ramos de actividade: Só na cidade

de Chigago eram à volta de oitenta

mil.
Éssa luta conduziu, numa série de

'

cUadas, a vái-ios choques com a páli-
da. A burguesia, assustada com a

força e a unidade demonstràda pelos
tiChalhadores resolveu' e'smagar' o

movimento �inda que' para isso, ti
vesse de re�orrer à repressão sangi-en
ta, E foi o que fez! Em Chigago, no
dia 3 de Maio, a policia atirou contra

os grevistas, provocando seis mortos e

vários feridos. No dia seguinte (4/5/
/1886), os operários organizaram um

grandioso ,Comício de protesto pelo
massacre do dia. anterior, concentran
do-se na preça Haymarket (mercado
do feno), Durante a realização do co

mício, um certo provocador, mais tar

de identificado como sendo um anar

,quista alemão, lançou uma bomba às

pemas dos polícias ali destacados. Em

resposta, estes abriram novamente fo
go causando grande número de mor

tos e feridos, Seguidamente, as auto
ridades do Estado ordenarám a pri-
sao dos dirigentes do movimento gre,

vista, dos quais cinco foram condena
dos à morte e enforcados, e tr�s, con
denados a diversas penas de prisão.
Esse drama trágico ultrapassou, 'de

imediato, o quadro do movimento

operário americano. Os mártires ame-

ricanos passaram a pertencer ao pro- V·I·s·lte a'sletariado internacional. E o que a ce-

I
"

lebração.. universal do l.g de Maio ho- NO"AS INSTALACÕESje comemora é precisamente esse

Cri-¡ V.I-\ I .1-\
me nefamio perpetrado 'no país dos. '

,

.

6,

«direitos humanos» pelos paladinos da ÜlllIII1..409:.IIII • .... IIJIIIIII!II IiIJII ..1

1552

rCorncltl.Slto· da 1.- pdgma) E, para ficarmos com uma melhor
idéia de corno decorriam.' anualmente
essas jornadas populares, vejamos co

mo elas nos são relatadas 'por al

guém (1) que, durante anos, as viveu
na sua terra natal:

- «Silves era uma terra animada de
intensa 'vontade manumissora (.:.).
Era,' assim, muito constante o activi-,

dade proselitista da militância' de Sil

ves, procurando esclarecer, através de

'pessoas competentes, a razão e a jus
liça da sua luta e a objectividade das
suas aspirações.
Neste' contexto se situava à come

moração do dia U de Maio, 'que era

uma. prática'infalivel todos os anos.

U de Maio, em Silves, e bem assim
em todo o Algarve, é dia festivo dedi-
cado a comes e bebes em piqueniques
campestres .. , Havia que procurar que
a nossa jornada de protesto não coli
disse com a tradição. Como a força
da saida do povo para- o campo era

mais intensa na parte da tarde, a (Ootncltli3Õo cf4� pdt¡trtG)" I
Olha que não, estás enganada;

nossa campanha fazia-se lia par/e da ." ,,' eu também. sei que Ele está em

manhã. '"
_

nítivamente, mas para se tr�ns- mim. l!: essa certeza que me dá

As coisas passavam-se, g(fralmen te, formarem em algo de. superior- alento para enfrentar' todos os

deste modo: Às 9 horas iniciava-se um mente b�lo, �e (!leva�o, ser�s ala- -problemas da vida, sentindo-me
corteio-manijestação através das ruas .dos que Já_nao estarão confinados vitoriosa logo à partída; como
da cidade. Quase sempri!. seguia à às. hmltaçoes terrenas onde. até centro de forças ínñnítas que
frente a charanga dos corticeiras (... ). então a Mãe Natureza as tinha sou

....

O ¡. al d colocado, dando-lhes apenas umas N··ó·t d " Des mt stcos executavam i terna amen-
pequeninas patas para

_ ínfimas s en;os e ser : u� não no

te o hino do I.g'de Maio e a Interna-
deslocações. '

Céu, mas na }'erra, sentír- a sua

cional. Voluntários com uma bandei- Borboletas,'agora, € dela" a li- presença .co�stante, em tudo,
ra preta, seguro pelas 4 pontas, faziam quanto existe nas pessoas nos

berdade! e elas voam extasiadas nimaí
,

.

um peditório em ambos os lados das .

a mais nas árvores nas COIsas'

ruas. Os donativos recolhidos destina- à procura de novos mundos, que D 'ã' tá I
'

tá
.'

souberam conquistar e que agora
eus n o es a onge, es aqw,

vam-se aos presos sociais que nesse
lhes pertencem; ,connosco,. se�pre esteve.

"

tempo ,eram' bem mais do que hoje... Tal como a lagarta, também a
É _J)reCISO e começar a conhe-

.

( .. ,) Quando a música folgava, era
I .Humanidade, apenas·temporaria- cê-I?

ó
. .

Il vez da multidão romper aos vivas e .

mente, será _ pobre Humanidade
Ja

.

S crates. na Ar:tlgu�dade,
_.-c

"!orras ... ��é ao local onde se realizo<: I _ porque destinos mais belos, de nos .da:ra para ISSO a tao celebre
TIa o comicIo. .

I
receIta

No trajecto, o cortejo aumentava ���;t��J��. mais vastos, lhe e-stão cCotiliece.,.te a ti mesmo:..

enormemente. O objectivo era mesmo i 'Que ela saiba encontrar a. por-
.

Parece que isto é uma cons-
esse: arrustar a maior 'assistência para li t t

'

d áta certa par.a a sua verdadeira. an e que nunca mu ar L ..

o nosso comicio. .

Às 10 horas, mais ou menos, inicia-
. evolução _. é tudo o que temos Um a'braço com muita 'sim-

vam-se os discursos, falando primeiro
de ajudá-la a fazer. patia da

.

Os representantes dos vários organis- Quem te disse, Gabriela, qUé o
I

Rosa Q,uintás
mos operários .da terra e, por fim, os meu Deus é diferente do teu?

oradores das .organizações centrais.,
-

_

Aprovavam'-se "as moções de protesto 'N
'

d' Ique a organização levava ao conheci- 9 de Maio di 1945 ÕO me eves e'rmenta do povo, o que era feito, por
aclamação. E assim terminava -à jor
nada de cada U de Maio que, não.
obstante a tradição festiva do dia, era

·

sempre bem concorrida (... ).
Estes dias ficavam inesquecíveis'pe

la animação de que se revestiam, pelo
significado proletário e revolucionário

·

que se lhe impi-¡mia e peta recordação
daqueles 'que sofriam nas prisões' pela dial ainda não foi eliminado. Des

ca,usa de todos nós. ,

de 1945: já eclodiram no globo

Era ":assim o 1.� de Maio em Sil- .
terl'estre mais de 100 guerras lo''''.
cais e conflitôs militares, que de-

ves», (2).
,

. vastaram muitQs país�s da Asia,
Em Silves e em .todas as localidades Africa,'América <, Latina . e Médio

·

importantes do Algar-vel... Pois não Oriente. A corrida aos armamen

pode ter sido, por acaso que logo em tos, principalmente nos EUA,
1913 s,urgiu, em Loulé, o jornal «O atingiu níveis sem precedentes. A
l.' de Maio» e que, em oito concelhos .

confrontação das forças da' paz é
algarvios, incluindo LagOS e Vila-Reál da guerra é novamente, como há
de Santo António (3) o referido dia quarenta .anos, o factor-chave
·tenha sido O escolhido para feriado que determina as perspectivas do

· municipal. O que parece dar bem IJ desenvolvimento'internaCional.
medida da intensa adesão do povo do ,As lições da Segunda Guerra
'Algarve ao Dia lntúnacíonal do Tra- Mundial, a história .da tragédia e

balhador..
,\

do triunfo dos povos amantes da

Depois do 25 de Abril essa adesão paz, adquirem, nas condições
foi renovada 'e apresenta-se cada vez contemporâneãs; um, significado
mais consciente por parte das massas muito particular. Não se trata
trabalhadoras. E, mais' uma vez' este apenas de prestar tributo à me
ano, o 1.. de Maio' provou à evidência mória daqueles que salvaram a

que o povo não se deixa enganar com Humanidade do jogo nazi-fascis

falsgs promessas 'demagógicas. A de- _

.

ta. Tais lições constituem' uma
fesa das'conquistas da Revolução con- arma. da luta pela paz e o pro
tinua, pois, a ser o principal objecto gresso soç1al, contra a ameaça de
da afirmação da vontade dos trabalha- uma catástrofe termonuclear. ¡lo
dores, numa fnequivoca demonstração bal.
de .que o 25 de Abril- estd vivo, (J pas
sado não voltará, ,e o futuro pertence

\ a quem trabalha.

- Com viaturas próprias para transporte para.
qualquer ponte dó Pais.

Consultar :
Fábrica.: ALTO ESTANQUEmo
2870 Montijo

Telefones: 2310980
2310989
2312203

Para a Gabriela" com amizade

data da vitória sobre
o nazi-fascismo

(Oonti.mroç<lo da 1.- pdgltoo)

não desejavam seguir/ielmente a pó
líti.ca de ninguém, não mandando reti.
rar o embaixador sempre que o guia
de um dos blocos mandava. retirar
embaixador, _censurando o que era
censurável a uns como a outros e lou�
var '0 uns como a outros.

Seria, para as nações, aquilo que,
na política portuguesa, se 'chama «in
dependência»,'Em. Portugal diz-se if.in-.
'dependente» ';'Imi' ¡ildivlduo" que, em:
bora se entregue ao jogo apaixonante
da política, tod'Uvia' não se encontra
em nenhum' partido politico - pa
dendo pois (ao menos em teoria) cri"
tical' o que for criticállel e. louvar o

que for louvável _ sem ter de estar
à espera dé ver '0 chefe (ou o con

gresso, tanto faz) vir dizer o que se'
deve louvor e o que se deve criticar ...

Pois '0 pobre Tito teve, antes de
morrer, de per-del' uma �perna.· E de

. perder as esperanças de se manter um
bloco de paises «independentes», não
alinhados .... O não alinhamento·
dizem alguns estad�stas de alguns pal.
ses ainda tidos por não ·alinhados '_ ,

não pode ser impeditivo de um pais
seguir a poUtica de este ou criticar a
política daquele .. : E assim 'Se esvaiu
o bloco dos ,não alinhados.

.

E O' pobre marechal Tito, antes de
rri'orrer, ainda teve de possar pelo des
gosto de ver· toda a sua obra por terra

.
e todos os seus sonhos desfeitos. Po
'bre Tito.

Se .tivesse morrido uns dois
.

anos

mais cedo'_ morria totalmente vivo
e com todas as suas 'esperanças e .SO

nhos realizados. Matria em beleza, se

assim me posso exprimir. Agora, mor
re canseido, mutilado· e, pior que tu
do, desiludido e amargurado.
Eu não te disse que não devias' ter

lido este artiguelho?
.

x'x x

Também no Algarve devido à
crescente influênda do' proletariado
de algumas vilas e cidades mais desen
volvidas, ó IFde' Maio cedo deix,ou

,

de ser apenas uma festa ritual da Pri

mavera, passando li jornada· de luta
.reivindicativa e de afirmação revolu
donária.

A �Rrfn[�· tem para ven�a
Andares de 3 e 4 asSoalha

das em Monte Gordo e VHa
Real de 'Santo António. Vi
vendas em Caéela, Manta Ro
ta e Aldeia Nova. Terrenos em .

Altura, Alagoa' e Luz de Ta
vira, junto à praia. An tes de'
comprar ou vender contacte
-nos: Rua dos Combatentes da
Grande Guerra, 24 :....;_ Vila.
'Real de Santo António - te-
lefone 44140.

'

, 1579

III

RAUL DOS SANTOS'RIBEIRO Vende-se(1)� José dos Reis Sequeira

¡ (2)
- de «Relembrando e Comentan-

del»
.

,

.

. (memórias ,de um operário car-

I liceiro)

I - 1914/1938 -+ J. R. Sequeira.

I (3)
- Os restantes concelhos, com fe-

I
riado municipa"l

I elll 1 de Maio, eram: Lagoa,
I Loulé, Moncbique.' Portimão,

--------------------------- ..J I Tavira e Vila do BispO.
'

MéDICO CIRUfiGIAO

Con.ulta. à. a.a. 4.· • e .• f.'r•• Casa em Tavira,' com 5 as

soalhadas e quintal, no Largo
do Alto de S. Brãs, 7.
Aceitam-se propostas por

carta pára Eusébio José Dio-
go ..;_ Coutada Vila Nova
de Cacela. 1564

partir d.'. 115.. hora•

Rua do Reitor Teixeira Gaedes. '5-2 •• Elq.
". A, RO. Tole'. ase8'.

-

IM'P'ERIO'
DA'S'LÃ'S.. '

'ra,.· ,.' Plgu.lra, 1-1.·. lIDAB

r.lSIOA -, 'allf. 111111

o SECçOeS

e ,

LãsemFio'
E!,vlamol amoltr.. ,r,tl,

p.ra todo o. P.'I

VENDE-SE
Andar com 4 assoalhadrus,

Rua João de Deus, lote 10-2.°
.

Esq. em Vila Real de Santo
António.

'

Trata na Rua Almirante Cân
dido dos Reis, 173 na mesma'
vila. 1556



•
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8.1.1'0110 NO ALG,ARVE
ATLETISMO

"

FUTEBOL EM COMENTARIO

Crê-se bem que o Portimonen
se, salvo as contingências em que
o futebol é fértil,' deu um passo
decisivo para se manter, na Di
visão Maior. O êxito sobre o

Sporting de Braga (3-1), a par do
desaire do, Vitória Sadino e de
outros resultados permitiu que o

_
onze algarvio se, isolasse � dos
«aflitos». Coloeando-se em vence
dor de início o Portimonense viu
-se- igualado mas lutou com deter
rninação 'e .empenho par-a obter
uma vitória apetecida e desejada.
No domingo desloca-se a Porti
mão o, Marítimo do. Funchal e a'

registar-se novo êxito dos locais
teremos a -sua posição consoli
dada.
Na TI Divisão assinala-se a vi

tória do Olhanense, no Padinha,
sobre o Oriental. Um êxito que
um penalty proporcionou já que
difícil seria concretizar doutra
forma. O Farense foi expressíva
merite derrotado (11,0 Lavradio
(3-0), ante a C. U. F. e -a sua si
tuação não é tranquila, Duas tur
mas algarvias lutando, afinal, pe
la, subsistência, com pior posição
para o Olhanense.
No domingo a equipa de Faro

recebe o Desportivo de Beja, e
apenas o êxito lhe pode interessar

,

para evitar situações menos de-
sejáveis.

'

O Olhanense vai de abalada até
ao Barreiro e difícil será pontuar
ante um adversário que vive um

drama comum,

Na Iil Divisão o Silves mercê
do ponto conquistado em Santia
go de Cacém mantém o 2,0 posto
e com ele todas as' aspirações.
Jornada aliás em pleno para as

equipas algarvias pois qué das
restantes todas ganharam, com

relevo parà o Esperança e
-

o Lu
sitano que foram buscar triunfos
a Sesimbra e à Cuba.
No domingo um bom derby re

gional com o jogo Silves-Lusita
no e certo favor-itismo para os

pupilos de Joaquim Reina. O Es

perança é favorito ao receber a

equipa de Santiago de Cacém e

o Campirrense, ao deslocar-se a

'Sines, 'não deve travar a marcha
vitoriosa do Vasco da Gama,

III CORTA MATO nos T,RABA

LHADOnES, nA HOTELARIA

Seeçio de João Leal DO ALGARVE IPORTIMONENSE, CAMPEAO I Culminando as várias provas regia.
DO ALGARVE EM JUVEN'IS I 'nais decorreu em Faro, no dia 1 de

, . ! Maio, a final do III Corta Mato dos
",Na ñnal do çamp�onato D1S-, Trabalhadores da Hotelaria do AI

trlt�l de Juvenis, disputada no
garve, organizado pela Secção de

Estadio de São �'UIS, em Faro, a ¡ Tempos Livres do Sindicato dos Tra
equipa do. Portimonense (earn- I balhadores na Indústria Hoteleira' e
pea do Barlavento) venceu a do

'" Similares de Faro
.

Lusitano de Vila Real de Santo .' ,

António (campeã do Sotavento) Gr�nde Jornada de confraternízação
por 2-0, conquistando assim o tf_.1 at���es do despor.to, conh�ceu os se:
two de campeão distrital de ,ju-

I gU!",,�S resultados. Ma:cullllos - }.

venis do Algarve. na época de ! escaiao (160 aos,20 an.os) - 5.000 me-

1979/80,' I
tras - 1.-, Vitor Cintra (Hotel La-

.

gos) - taça «Câmara Municipal de,
PORTIMONENSE COMANOA.I Vila Rea,l de Santo António»; 2.",
REGIONÀL DE RESERVAS ¡ João Francisco Natal (Hotel D. João

NO ALGARVE j, II); 3.", Vítor Nunes Duarte (Hoiel

ID. João II); 4.2, João Ferreira Barto-
Ao cabo de 5 jornadas o Por- lomeu (Hotel Alcazar); 5.2 Carlos

timonense encontra-se no coman-I Neto Lourenço (Hotel VHkmoura);
do do Campeonato Regional de

1
V escalão (21 aos ,3D anos) - 5.000

Reservas organizado pela Associa- I metros
-'- 1.2, António Elisiário .da

ção de Futebol de Faro. Na últi- i Costa (Hotel Júpiter) - Taça <¡Cã-,
ma jornada veriñcaram-se os se-I mara' Municipal de LagOS»; 2.2. José

guuíntes resultados:
'

I Guerreiro Nascimento (Hotel Eva);
Silves- 2 -.- Farense, O 13:, Luís Coelho Guerreiro (Aldeia

Olhanense, 2 - Portimonense, 2- das Açoteías); 4", António Joaquim IA classífícação é a seguinte: I Revez (Restaurante Caracoles);' 5.2;
1.0, >portimonen,se,

_,. 7 pts; 2,°; I José Guerreiro (Restaurante O Dias);

ISilves - 6 pts; 3.0, Olhanense - I 3.2, escalão - (mais de 31 anos) -

6 pts.; 'l.o, Esperança::""" 3 pts.; 5.0, ¡ �.OOO metros - 1 .. , Carlos Alberto
Farense - 2 pts, "I

Correia (Hotel Dona Filipa) - taça I,
.

.

I «Câmara Municipal de Albufeira»; i
. ¡ 2.", António Vieira Rijo (Hotel Faro); !

CO L UM BO FI L I A ¡ 3.º, José Bila Raimundo (desernpre-
. , gado); 4.2 Alberto Marques da Cruz

--,---,-,

--------,1
(Apartamentos Monte, Sol); 5.2, José

CONCURSOS DA SOCIEDADE Reísinho de Sousa (Quinta do Lago);
COLUMBó-FILA HORTENSE Eçuipas - -l.2 escalão - P, Hotel

A Sociedade ColumbÓfila Hor- D. João II (João Natal, Vítor- Duarte
tense das Hortas de Vila Real de e Domingos Caetano) - taça «Cârna-

Santb António, fez disputar em 4 r� Munici�aI de Portimão»; 2.0 esca

da corrente o Concurso de Caldas lao, -: 1.', �otel, Vas�o da, �ama
da Rainha I com o seguinte re- (FranCISCO Brito, Rogério po.mmgues
sultado: e José �unes) - taça «Sindicato da

1.0. José O. Frangolho; 2.0 José

I
Hotelaria do Algarve»; .

C. Raimundo; 3.0, Dâmaso Fer-' Femininos - 2.2 escalão (21 aos 30

nandes;- 4.0 e 6',0, Francisco Salas; anos). - 2.000 metros - U, France-
5.0 e 8.0; António.S. Caldeira;' 7,°, lina Silvestre Nunes (Hate! da Pen i

José Viegas; 9.°, JOão S. Madeira; na) � taça «Câmara Municipal de

10.°, Jorge Ferramacho, Faro»; 2 .. , Tomásia Maria Rijo (Ho-
. Em 10 do corrente disputou-se tel Vílamoura); 3.@, Rita Encarnação
o Concurso de Alcobia 'del. Pinar. Cristo (Sindicato da Hotelaria);' 3,2
- Espanha e o resultado foi o se- escalão (Ina is (Ie 31 anos) =: 1"; Mi
guinte: raldina Pires Lopes (Sointal - Vila-

1.0 e 2.0, António Caixinha;' 3,0, moura); troféu, «Comissão Regional
Fernandovdos Reis; 4.0 5.0 e 9.0 de TUrISmo do Algarve; V. Manuela

José M. Pires; 6.0, João s. Ma- Gertrudes Pires (idem); 3,! Maria

deíra;: 7.0, Jorge Ferramacho; 8;0, Florinda Martins (idem); 4.@, Benta

Carlos Alferes Cerina; 10,° José Soledade Camacho (Casino de Men

Carlos Raimundo.' te Gordo); Equipas - 1.\ Sointal -
Vilamoura (Míraldlna Lopes, Manue
la Pires' e Maria Florinda) - taça
«Câmara Municipal de Loulé».

.

RESULTADOS DOS JOGOS

CAMPEONATOS NACIONAIS
I Divisio

Portimonense; 3' -: Braga, 1

fi Divisão
Olhanense, 1 - Oriental, O

-

Cuf', 3 � Farense.rO
m DIvisio

Cuba, 1 - Lusitano.. 3
Santiago, 1 -_ Silves, 1 .

Sesimbra, O - Esperança, 1

Campinense, 1 --,- Vendas Novas, O

tnieiados
Cuba, O - Fuseta, 1 -

Amador Lagos, 5 - Vidigueira, O

Juvenis
Portimonense, 4._ Olhanense, 1

Castrense, O ,_;.. Lusitano, 1

CAMPEONATOS REGIONAIS
I Divisio

Marítimo, 1 - Moncarapachense, O
11 Esperanças, 1 - Leões Tavira, 2
Beira Mar, 2 - Leões Bairro, O

Operários, 1 - Culatrense, 4
Fuseta, 2 - Penha, O

Louletano, O -r--: Monchíquense, O
Inf. Sagres, O - Armacenenses, 1

Ree. Alvorense, 4 -'- M. Alvorense, O

Algoz, Ó �� Quarteirense, 3

Torralta, 3 - Lagoa, O

Juniores
Olhanense, 3 - A. Lagos, O

Carnpinense, O - Portimonense, 4

Torralta, 8 - Quarteirense.: O
Esperança, O - Silves, 2

JOGOS MARCADOS
ESTE FIM DE SEMANA

CAMPEONÁTOS NAOIONAIS
I 'Divido

Portimonense-Marítimo
fi'Divisio
Farense-Beja

Barreirense-Olhanense
m DiviSio

Silves-Lusitano
�sperança-Santiago

Vasco, da Gama-eainpinense
, Juvenis

Lusitano-Portimonense
Olhanense-Castrense .

Iniciados
- - --P.useta-Amador Lagos_ _

CAMP£ONATOS DISTRITAIS
I Divisão

Monchiquense-Parchalense
Arnracenenses-Lol:lletano

-

M. Alvorense-Inf. Sagres
Quarteirense-Rec, Alvorense

Lagoa-Algoz'
Junior.

A, Lagos-Lusitano
,

Quarteirense-Olhanense
Portimonense-Torralta
Silves-Campinense
RESERVAS

QUINTA·FEIRA _

Olhanense-Silves
Esperança-Farense

Prédio 1.0 andar com, res
taurante e casas em anexo,
seni inquilinos, entre Faroe
Olhão.

.

Trata: telef. 28221.

VENDE-SE
. Chocadeira coin capacídade
para' 7 5QO ovos de codorniz,
máquina de depenar, criadei

ras, baterias de engorda.
Resposta' a, este jornal ao

n.O 1575.

Vende-se
VENDi.SE

Serralheiros

Casa com "6 divisões, varan
dim de 52 m2 e quintal 159

m2., em Alcoutim.
Tratar com Manuel Cavaco

Afonso -- no mesmo local �

telef. 66104.
. Arrendam-se

1580
Figueiras, Alferrobeíras e

Amendoeiras.
Quinta.' da Terra Branca

Cacela.
Tratar no local.

Vende-se'
Camilo BEDFORID a n o

1973 p. B. 9 -830 Kgs. tendo le
vado motor novo que ainda
não foi .submetído a funcio
namento. Telef. 22963 -- Por
tUnão_ 1231

1592

---------------------------------------------------------�-�-----------

A Fo� lança, agora em Portugal, a nova

Geraçiode Tractorea Ford da série 1000.

Os mini-Tractorea Ford foram concebidos

para proporcíonarem urna excelente adaptação
aos mais variados tipcis de tarefas. Tais como
os trabalhos nas vinhas, nos pomares,

•

nas areas de horticultura, ou nos campos
de golf, etc. Com:

-. Motor Diesel;
� 12 veiocidades;
- Controle de profundidade;
- Tracção às Quatro rodas; .

- Blocagem de diferenci8J.
E é um gosto vê-los a trabalhar. Porque.
tat como toda a gama de Tractores Ford,
os novos modelos da série 1000 possuem

.

uma notável capecldade de.trabalho.
::d. Tai pai ... Tal filho...

TRACTORES FORD. UMA EQUiPA bE TRABALHAbORES IÑCANSAVEIS.
COM MAIS DE 60 ANOS OE EXPERIÊNCIA

FOMENTO INDUSTRIAL
E AGRíCOLA DO ALGARVE, lOA.'
largo de S. Luls v Telef. 23061/4
8000 FARO

�é.r6¡'�s,.s:f
'E;qJ:lip,aril�nt9:-,
;�'·�"'tr·'�� ,{-I(: -r•• ,�

Pereira Sigalho
I

ADVOGADO

Real de santo António.
1178

Em Lisboa. o Iomal elo

Alga.I"Vle, vende-se na. Li
vraria DITEC, Av. da

Igreja, telele 1278,
.

.Al
valade.

Ru� Duarte Pacheco, 58-1.0
1551 Dt.o _ telef. 42024 - Vila

AÇORES
Em pacotes de 250 Gr. e Blocos de 5 e 25 Kg.
Preços. de 92$50 e 95$00/ Kg. para quantidades

superiores a 500 Kg.
LEITE EM pO MAGRO E GORDO INDUSTRIAL

Sacos de 50 Kg; Preços favorãvels de acordo
com quantidades pretendidas.

Sérgio F�rrajota Ramos
Médico dennatovenere9l'o1l$ta Vende-se andares,

.

três assoa-

Professor agregado de MccU- Ihadas, melhor 'avenida em Faro,

Q U E" I J OS.. oina Interna _

1 420 000$00, Quinta -beira mar,
iGo ' água,.luz, casa campo 5 000 OOfl$OO,

DOENÇMJ DA PELE, Unidade IIoteleiral bem mnntZllT'll
Queijo Tipo Serra de excelente quantidade. E VENÉREAS

'

com 2000 m2' terreno, excelente
-

Queijo Ilha e Plamengo dos Açores. Consultório e ResIdência: local 10 000 000$00, vivendas, ar-

Rua Transversal l Av."' ZI' . mazéns. terrenos perto prl)ias,
Resposta para:

'

de Abril -.. Lote 9/10 ric B •

bODS preços.

C A D'O L - Avenida Afmirante Reis, 14 Ccmsultae a partir da 17 It. . Trata Teixeit:a'� Avenida 5, de
Outubro, ·68-1.� na obra em Faro

- Teiefs�'8Z009S-¡8256i8 - tIS-SOA -

-.
-

r46ff
-

II
Télefone 23398 - Pc..-t!mão-

,- Lisb.oa - 'f.e!�one -323526. -�

_____________
. 1545

Precisam-se para a Serralha
ria Civil Alentejana; Sitio de
S. Pedro- Tavira.' .

Tratar no loeal, telefone
21656. ·1595

Yeo�e-Ie ¡railBirD!
I

Prontas a pescar.
Resposta a este jornal

ao n.O 1479.

DOS

Vende�se
Terreno

.

urbanizado' para
construção dentro da cidade
de Tavira.
Tra.tar pelo telef. 23410.

1581

J. Afafde Ribeiro
NEUROLOGISTA

DOENÇAS NE.RVOSAS

Consultas com marce.çlio a

partir da. 16 horas, telefone
2el 64, Rua B�ptllt. Lope.,
"-l.· Dto.-PARO ,mI

Vende-se-
Terreno de 17 m por 5,80

m, na Rua 25 de Abril, em
Vila Real de Santo António.
Tratar com Joaquim Bran

quinho na mesma vila. 1595.

REBOQUES

" 1547

SIEMENS

Um símbolo de qualidade de fama Mundial

MOURATO REIS

l!:specializado em acústica
médica na Alemanha

ATENÇAO ALGARVE

CONSUL-TE no día ·21 de
MAIO nas se�uintes cida

des, o Especialista da nossa

Casa, para fazer a aplicação
de prótese auditiva em todos os casos de surdez,
mesmo muito graves e considerados surdo�.
-mudos
Em PORTIMA.O na Farmácia CARVALHO às 9 h.
Em LOULÉ na Farmácia PliNTO às Il h.

Em OLHÃO na Farmácia ROCHA às 15 h.

Em FARO na _FarmáCia ALMEIDA das 17 h. até às 19 h,
Escritórios e Laboratôrlos de experiência em LISBOA - Rua
da F;scola Politécnica - Entrada pela Calçada Eng,o Miguel Pais,

56�1.° - Telefs. 605872-662372 1590·

"

ALGARVE

lMI@f@lEINIXA-DAI
Pretendemos senl·lo melhor, por Isso Imp,r
tamos directamente para vender Ills barato.

B-E·JAUTO
DE

Barradas 8- Silva Limitada
'

STAND DE VENDAS ASSISTÊNCIA
Rua 5 de Outubro,27

Rua Padre Ant6nlo Vieira, 14Rua Cap. João Francisco de SOUBB,6

TELEFS. 25016 : 25017

7800 BEJA
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EDIFíCIOS POMBALINOS AB&ILD�A�:��:T����CADO i
_ I SE ESTREUU ,¡

MAIS UM PASSO PARA A SUA PROTECCAO PO��Y�d� �::a d�n����a�Õ�!,
,

I de interesse público, acreditamos I
,

,

•

I nas informações que nos foram IIA' ASSEMBLEIA Municipal de 'bdl�spacho no «Diário da Repu-

'I prestadas sobre a inauguração do, !
, 'Vila Real de, Santo' António ica».

A Mercado do Levante em Abril, ,aoreuniu, no. último dia 13, para de� �nquanto decorrem 'e�tes tra- ¡ ponto de noticiarmos o que sobre

Ibater a demarcação da «Zona mites, tal como de há dOIS anos a I o assunto nos foi dito,
'

Histórica de iProtecção aos Edifí- esta parte, todos. os I?rocessos d�, 'A,bríl, porém, pas.sou, e o, mer-)cios Pombalinos». Do saldo' da �bras.a �fectuar n,a are,a demar: I cado não se estreou, sinal de quereunião pqde dizer-se que, sob o ,�da serao su�metl?os a aprova algo vai mal no andamento. de I
jionto de vista da defesa do pa- çao daquela -Direcção-Geral. obras a bem da colectividade,
tr imónio cultural da vila, foi bas- , acentuando-se de' dia para dia os I ........__............._"""'....,"""'.....�'"""........,.�t te iti A VIL'A TV"'." HORA "DE. NAS- ,

an e
:

pOSI iVO, rnu. rumores de gregos e -trcianos, pe-: Quer a APD, pela, voz do pre- C�MEN-TO< la comercialização nas ruas pró- A t
#.

t· Ssidente da Assembleia, quer a xímo d-o referido mercádo.: onde U amoveis an Igo
UDP, quer o PS, manifestararn- «Faz hoje 204 anos, dez horas e os produtos estão sujeitos a lama

.

'...-se a favor da dernarcacâo pro, cinco minutos que foi inaugura- nos períodos de chuva e a- poeiras I Rallye Costa do Estonlpostá pela Direcção Geral do ia Vila Real de António» _ dis- empestadas nos de sol. '

. I '. .Planeamento Urbanístico. ° PSD se o 'arquitecto Joaquim Cabeça, A situação .presente vem permi-, I ' DO" 1 C" :p, ,A Aremeteu-se a um prudente silên- Padrão, que representava 'ali, na
.

tindo transacções favoráveis, �bS ¡ ORGA�IZA pero ,.' . .

�cio, difícil de interpretar, uror sessão, a Direcção-Geral do IPla_ que vendem na rua com prejuizo I ,�. Clube Portugues de, Au
vez que tem sido um dos maio- neamento Urbanístico; a convite dos que têm lugares marieados no tom�vels, Antigos, com O'ap?lO de
res inimigos daquela demarcação, 'da Assembleia Municipal.. Expli- Mercado Municipal, e como neste ¡ Mobil .0:1 Por�uguesa, realIza-se.
Dentro de quinze dias, de acor-' cou depois ser esta uma particu-' há dezenas de lugares vagos, afi- ! no proxrmo fIm. de ,seman� o

do com uma deliberação anterior',
..

larídade que" em Portugal, mais gura-se aconselhável,' fazer' ocu- Rallye Co.sta do Estoril, des,tm��- N A madrugada de 1 de S'etem- tico e' Pacífico e atingiu o litoral
merite tomada � segundo nos in- nenhuma vila possui e que é rara pá-los pelos muitos que não sendo, do ex�lusIvaIIl�nte a au.omoveL, bro de 1939, o navio de li- da Austrália, Ceifou mais de 50
formou o presidente, Cândido Ma- 'mi Mundo, Normalmente as po- produtores e pretendendo passar motociclos an.hgos, contando com

nha alemão �«Schlezwing-Hols- milhões de vidas e provocou des-
rlano, a Assembleia Municipal .voações vão nascendo, e crescen- por tal, dado a afluência' de con-

,

a presença de cerca de 60 concor- tain» abriu repentinamente fogo truições colossais
,voltará a reunir, para: deliberar do sendo difícil de deterrninar o sumídores ser maior 'nas ruas.' ,¡ rentes. . '" contra a guarnição polaca de A .história das guerras não co-

.

sobre a aceitação da demarcação m�mento certo da' sua criação. '. . :

I
Correspondendo as normas da

Westerplatte, no litoral do n:ar nhece crimes tão bárbaros como
da Zona, Seguir-se-á a delibera- {Cotwlm »¡¡¡ 3," págifiO,j Joaquim de Sousa Piscarreta F, I. V. A. (Fe�er�.ção Ir:terna- Báltico, Simultaneamente, a avia- os que foram cometidos no decor-
ção pela Câmara Municipal é, clonal de Automóveis. Antigos) o

ção nazi-fascista alemã atacava rer desta guerra pelos agresso-após esta, a informação à DG�U �� 'M"'PM ru rallye destinar-se-á aos seguintes
os aeroportos, as centrais de CQ- res 'nazi-fascistas: por toda a

I que promoverá à publicação -do tipos de automóveis: munícação e os centros adminis- parte destrulram, mataram; tor-

O
"',

SO'L'
.

F''A'Z' 'TRE'MER' Pioneiros '-,-' automóveis fabri- trativos da Polónia, .cujo terrító- turaram e pilharam, Dezenas de

l I' �.
�y.-" ,,'

'

"

','
,

.

. • '.'
. �6!�v:i�é f�t�1�ad�t:rea��� 190�u� �\�le:{a�o�nv:di#eh���chté��\�, ��l!��e:s ��C�����!. f�s��;g;!�OU n omnnannou � Planl'fa'

.

"'.
. .

1918; vintages _.' automóveis fa- dias depois, em resposta a este Majdanek, Dachau, Mauttsausen,.r, ,tí. ylí U
.

a

".AS ENTRAN.H''�AS' DA' T'"ER,RA bricados entre 1919 e 1930; clás-' ataque il Inglaterra e a França, Buchenwald, Ravennsbruck, Tre-

Marl� ,

[!3mOID!J .

.'
,

.
.

" sicos _ automóveis fabricados, e depois, a Austrália e a Nov�' blinka ... estes e outros nomes dos

U U II entre 1931 e 1945; contemporâ- Zelândia, declaravam guerra a campos. de morte, transformados
neos _ automóveis fabricados Alemanha; um pouco mais tarde, 'em' centros da «industria» nazi-

" TODOS os anos as estações sís- Chile, a pressão atmosférica no entre 1945 e 1958,
.

faziam o mesmo a União Sul- -fascista de extermínio de seres

BEM ,p'_xpr�SS!Va a pública .ho- micas,' do' planeta registam hemisférico ocidental começou a A ¡_a etapa da prova será dis- -Africana e o Canadá. humanos, jamais serão esquecidosmenagem prestada por Loulé
cerca de .um milhão. de tremores crescer consideravelmente,. en- putada' entre o Estoril e Mafra, Assim .e'cIAdI'U a Segunda Guer� pelos pOVbS do munde Inteiro.à pianista Maria Campina.: cujs '

t ti ti t'
�

h' f"
'

o v,

F tei
,

t nt o. de Terra. dos quais, es a IS ica- quan o a pres sao no emis erue num' total de. 67.Km,.com pai-tida' ra Mundial, em qua se veriam es ejamos nes e morne o .acção, não só do plano de reali," ,

dt'
�

'orient I' 35 o
• "

d f' 1 d guerzaçâo artfstica como de vocação mente, mil provocam es ruiçoes onen a cala.
às, 9 horas e. 30. minutos do dia, 17 envolvidos 61 países e 80 por cen- ,amversarlO o ma a·

.

-

educativa, é bem conhecida. Ho- e uma dezena de catástrofes, Ocorreu uma «opmbagem» gi- (sábado), da Estação de Serviço to do globo terre.stre, e que du- ra� recordando o momento histó-
,

, Segundo os cálculos, as ·«tem- gantesca das massas aéreas de um
,d'a M10bl'l no EstorU., " r'arl'a sel's anos. A 'guerr'a ,alargou-, rico em que, na, noite de 8 demenagem a, que n'aturalmente se .

"f h' 'f" t 1 J,
,

M' d 1945 f
'

'd m. pestades subterrâneas» Já ceI a- emls erlO para' o ou ro que a -

Apo's um almoço. de confrater,.- -se pela Europa, Ásl'a' e Africa, alO' e· 01 assma a ealiou,. Q Algarve, na continuidade lh� dt' d t t d '�K 1 h t' d d Bd ram pelos meno.s 150 mi oes e erou o regul)e
.

e empera ura a, nl'zaça�o em' Mafra, os concorrentes apoderou-se d'os oceanos Atlân- ar sors., nos arre ores e er-essa outra que traduziu o apre- 't' f' m de loca I' t d 't 1
�

d Alevidas humanas. DestrUlram mon- a mos era, provocou, u S' -. inl'ciaráo a sua marcha (2.a, etapa) 1m, a ac a e capI u açao a -

ço oficial quando a 'distinta pia- b
'

b h t ro'
"

d po'lo do h 'O III R 'h del'tanhas e cidades, a nram rec as men o p" Vlsono
.

Os . s '

. cerca das 15 110' ras' e 30 ml'nutos, man a nazI. «. elC» -

nista foi condecorada com a Co- f' 1 t t' ,
.

t· It
�

d'
.

t' T
'

, na terra, engoliram lagos e lze- P. ane a e a e uma cer a a eraçao est.ando a sua ch.egada· .ao Hotel xara e eXIS Ir. 'ermmara a�enda da «Ordem de Instrução' d l'd d 1 d .

B sto de' AUrlnp'tna 'E"Pública». . ram saltar, .dos seus leitos, mares a ve OCI a e angu ar a sua ro-
Sintra-Estoril prevista para 'as U

"

. l'
.

guerra 'n,a uropa,
'

"

·que aniquilaram tudo à passage,m. tação: Assinale-se que a diferen- 18 'horas e 30 ml'nutos. A ter- ." Trinta e cinco anos são, do pon-
. De. manhã houve ,.uma sessão. t d

�"

f'
.

.

d
.

t h' t'
.

.
.. Ainda recentemente tudo l� o . ça e pressao maXIma 01 regls- ceira e ultima etapa será dispu- .d·escobDrto. Dm,� MI·lr·e·n to' e VIS a IS onco, um prazosolene ho salão da Câmara, o qual 'lcontécia de fQrma' inesperada. tada .justamente no dia do terr-a- ta.da no dl'a 18 com partida do 1.0, I).. l)

.

muito pequeno. Mas neste perio-se encheu por completo, onde usa- .

d'" t' t
'

d
.

d' ensasHoje, a ciência os SIsmos Ja a m- mo o.
concorrente às 10 horas e 30 mi- . o ocorreram mu anças 1mram da palavra os pI'esidentes dOf'

giu. um nível que permite fala:r de Fenómenos semelhahte.s foram
nu'tos. origina' n,S,. tudo a·lu,rna- o no mundo, A der·l'óta do nazü¡moMmlicípios dE! Loulé' e Faro, Cle- 'g I nt' ob do durante Q;; .

Ii
l' �. d f' 't l'ano e do. soluções a. curto prazo para o I ua me e serva s Esta etapa engloba uma pro,va a emao, o asclsmo 1al.mentina Marques e Q dr, Joaquim ,� dt' t o l'smos forte 'l't'

., ,

ntrl'bu' I'Magalhães. oroblema da'prevlsao e remores "ou r s s " s. de regularidade disputada entre a.

O INST'ITUTO' Arqueológico
mIl arlsmo mpon!co, a co· -

,
.

' ' "de terra,. CONC_LU,SõES ·DO CIEN'TISTAS PenI'nha e a .Lagoa Azul, Da"par- ' _ção da. União Soviética para ,a li-No ,final da homenagem, muito' .' Alemão, de Berlim, publicou b t
�

d 'd d' f CIsmoA'11"'''OS''",ERi', O' ",INTEn'ME-', 'te da tarde será disputada tima, �r açao o mun o o as
.'comovida, Maria<,.Campina agr·a-· �... Ir ....

,

,L\i Com base nestes elementos, 'Os 'prova complementar J'unto ao Pa- um estudo· da autoria do in"es- favoreceram a vitória das revolu:,deceu todas ',ái; 'referências�' que 'D.IARlO�)
.

'cI'entl'st'as con.clul"r.am que o .S·ol . tigàdor dr. 'Walter Tril1inich; i,n- � d" 'tI' '0" popula're's' e de1 lácio dos Congressos no Estoril . çoes emocra c -, ,".-he haviam sid'ó dirigidas. ,Pará dominar qualquer fenóme- influi na atmosfera com impulsos (realizando-se il. noite O' jantar.
titulado «Ein: Bildnis Der Agnp- pois, das revoluções $oclallstas

Seguiu'J;e .6, desct;rrameptéi .,dEi no () homem. precisa de çOnhecer (CO'IlJOlui na 2.• págfiJla) o,ficial de entrega de Prémios). pina Minor Von Milreu/Portu- numa série de países da Europa'
uma placa: ,toponímica que· Jlassa as suas causas, Os sismos não gal», dedicado ao busto da famo-

e de Asia, o ascenso do movimen-
a dar o .seu nome ·à antigá, !,tua, constitúem excepção e: desde há sa imperatriz romana,descoberto to de libertação nacionàl,nos paí-da Carréira, ;.l).omen:;¡geando' as-,

.
muito que \)S especialistas ·anali..: há anos nas ruínas romanas do'

ses coloniais e dependentes, e o
sim para' a poste�ridade a figurá da' sam, recolhem elementos, tentam

PARA A GABR IEL'A Milreu, nos arredores de' Estoi desmoronamento do sistema co-
pianista':e éõúcadori{ que deixa relacionar factores.

. .'
. (Faro). O busto enncontra-se,no lonial do imperialismo, O sociá-'

em 'especial' ,o 's.�it nome ligado 'Um grupo de colaboradores do .

'

. ...,. Museu Arqueológico e Lapidar lisIno tornou-se numa força po..:
ào�;. (�ons.er"vat6¡iiós� do .. Funchal e Instituto ,de Investigação Cienti- " �

_ Infante· D..Hentique, na capital derosa e" -influente .da aqtualidade.do Alg�r�ê�,��'5/' "', .
'. fica do'Artico e'Antártica, de Le- 'algarvia. Este trabalho, de, gran- A luta pela paz e contra a po-

,

,� Na, (a-¡pe.:,A'eve lugar" no Cine-, ninegrado, estabeleceu, depoiS de C'O'M· ....AM. .1Z,ADE de interesse dado que o dr. Wal- lítica agressora dos meios milita-
, -Teátrb"Lóuletano um sarau ar�' prolongadas investigações,' que

.

ter Trillmich é especializado em ristas trava-se hoje em condições,
!ístico que reuniU à presênça dé

.

ptatic\lmente todos os terramo- iconografia de Agrippina Minor e
mais 'favoráveis. Contudo" o pe-

..

t d t t' l' "o'd s de A ""CE' t' tI' t' t' d d autor dé vários trabalhos sobre o
rl'go 'de uma nova guerra mun-�Ult.as cen enas e pessoas, os Iveram ugar nos pen. o·

P H�
.

que o eu gos o pe a veIS, concre as, mcen IVa
.
oras o

assunto, é ilustrado com várias'activação dos. processps no Sol. polémica, ainda não será sa- vasto caminho a percorrer.' 'na (O ._ ....�
,

L. "'á""'-"')..l 't . fotogr'. afias do referido busto. mlVOUIJ tm "t. ," y'.'�
, Os cie,ntistas aaml em que o tisfeito desta vez, pelo facto bem eternidade das nossas vidas, '

«intermediário», que liga os pro- simples em si, de que cheguei à
.

No segUl\do artigo, revelas-te
"cessos operados nas profundezas conclusão de que estamos do como Uma adulta, cônscia das
da Terra e no Sol é a nossa mesmo lado do problema. tuas responsabilidades perante as

atmosfera, mais preCisamente, a Diferentes modos de subir a exigências da vida, bem determi-
pressã:o que. nela se·�xerce. montanha?

' .

nada' na opção que formulaste
As análises dos aconteciment.os Talvez, mas a encosta é a mes- sem equívocos, considerando que'

que precedem a activação sísmica ma, o cimo é comum e a via pa- o «Eu porcaria» seria apenas um
apontam,' também, neste sentido, raleIa.

'

estado transitório das nossas ca-

Assim, por exempTo, nasvésp,eras Li o teu artigo_e sabes qual foi minhad�s para a perfeição.
de um fortíssimo terramoto' no a sensação com que fiquei da,. 'É com esta segunda visão da

análise que fiz a este e aó ante- I Humanidade que tti revelaste no,
rior? último artigo, que eu me identi-
Que não pareciam ser escritos fico, pois tamóérri parto .do prin

'pela mesma' pessoa. No primeiro cípio axiomático que todas as mo
notava-se a, angustia, pessimismo, dificações operadas no Universo,
imaturidade.' Tudo à tua volta era a todos -os níveis; só são viáveis,
definitivamente «porcaria» tudq_ a partir da mudança interna de
tinha o ressaibo do negativismo; cada um de '-nós,

I
actuando como

dos falsos valores, impossíveis de. element0s de um Todo, que é ne
transmutar' em verdades tangí- cessário alcançar.

Quando haverá paz na Terra?
Quando cada um de nós tiver

alcançado, a sua verdadeira paz
interior, porque ela' é uma ,aqui
sição feita de dentro para fora, e

nunca na inversa.
A' paz não se impõe, Nasce

dentro de nós.
E só quando ela for mna rea

lidade em todos Os indivíduos, é·
'que nós teremos a realidade co

lectiva, a paz entre os homens, a

paz 1].0 Universo.
'Logo, o verdadeiro «campo de

batalha» para a P?Z, não é 'no es

paço exterior onde os nossos cor

pos se movimentam e vivem, é no
espaço limitado deles mesmos, é
na luta da imposição da nossa
vontade' superiormente orientada,
em todos os nossos actos, visando
o bem comúm, ,e a destruição si
multânea CIe tudo o que em nós
é negativo e que Se opõe à cons

trução dé nós mesmos, como se

res em perpétua evolução.
Enfim, Sütnos as lagartas do

presente, que se encerrarão no

casulo, não para morrerem defi-

(CoooÍU4 'nti :V págjna)

I
f

;: e�:Péréi'r;l Coutinho
, Advogado'

Larg��d:é .Si Franclsé,o, 32

.f�F50 ...-,Telef.. 22 89 4
1'.,2

MODERNO
'NaoSécüloXIX fizeraIn..,se:múl
tiplas tentativas para reor'ganizar
()� Jogos Olímpicos., '

.

Disp'Ut'àl'am-S'é provas quatro
ve�ês,

.

m'!-s' éom .fraco sUcesso, O
Francês Pier're' de

' .

Coubertiri,
àPaixonaqo pelo ideal olímpico,
após propaganaa intensa, conse

gue que em 1896, oti seja 2672
anos .<\pós os pri�eiro_s, se ini
ciasse'rri' os Jogos Olímpicos da
era moderna.
De quatro em quatro anos,

reúnem-se, em luta leal, .os atle
tas amadores dé todas a.s n;ações,
sem distinção. de raça,' de reli
gião 'Ou de política,
A

¡
maior dificuldade deis' jogos

resulta· de ser difícil estabelecer,
com rigor,: o conceito de amado
rismo, o que Os torna alvo, de
críticas fundamentadas.
,

.0 símbolo dos Jogos Olímpicos
'é uma bandeira branca com cinco
a'néis, enlaçados no centro, de cor

aZ,ul, amarela, preta, verde e ver

mellia, representando os cinco
continentes unidos no· mesmo

ideal,
Um atleta do, país onde se rea

lizam as provas" em n:ome de to
dos, presta. o seguinte juramento:
«Juramos apresentar-n,os aos jo
gos olímpicos co'mó 'cón�orre'nfés'

leais, respeitadores das regras e

desejosos de aí partiCipar com

espírito cavalheiresco, para honra
dos nossos países e para a g¡ória
do desporto! ».

A partir dê 1924, os jogos des
dobraram-se, passando, a haver
também oS jogos ,olímpicos de In
verno, Em 1968, os .Jogos de In-'
verno

.. disputaram-se
.

em Gr:e
noble, na França, enquantó os ou-

.

tros s.e efectuaram na cidade do
México, capital do país com o

mesmo nome, Terminados os jo
gos 'd'O México,' logo as atenções
mundiais se concentraram ern

Munique, cidade alemã encarre

gada de organizar os jogos de 1972,
Nesse mesmo ano Sapporo orga
niza os de Inverno, Em 1976 os

jogos de Inverno mudam-se para
a cidade Áustríaca de Innsbruck,
enquánto os chamàdos de Verão
ficam a cargo de Montreal.
Passaram quatro anos e Lake.

Placid organizou os jogos de In
verno. Agora surge Moscovo, que
tanta contro.vérsia tem criado de
vido ã' participação ou não, de
certos ,países, REle-ordímdo, a' cé
lebre frase de Pierre de Couber
tin «. ;.0' importante é participar»,
aguàrdemos até à jornada inau
gurál.

PLANO FAMILIAR
PAR": CASO DEFOGO

-

sala

,FAÇAOSEU
Também: ••

11m caso de f09�
sIga· O noslo conselhoJosé Maria CQrdeito

Esta fotografia retrata a alegría da' vitória contra' o nazl-fas

cismo, há 35 anos, Era o fim da II· Grande: Guerra Mundial.

9 DEMAIO ,DE 1945
{

.
.

,�.
_

.� r

DATA O'A VITlfRIA SOaRE o NAZI�FASCISMO

A,s bandeiras do PSD
Sr. Director ,do Jornàl do AI- chada do edifício ficado sem ban

deiras durante.' breves minutos.
Mais' esclarecemos que: A nível
de comemorações erri sedes de
partidos políticos nesta vila, foi
o Partido Sociàl DerilOcrata o

unico a fazê-lo estando aberto
durante. todo o dia e difundindo
para· o exterior através de ins
taláção sonora, música portugue..,
sa e a cerimónia na' Assembleia
da República.
Mais uma veZ, ao abrigo da lei

de imprensa' pedimos a publica
ção na íntegra destll: carta.

Sem outro assunto de momento
somos com elevada consideração.

IP'la Comissão Política Concelhia
do PSD de Lagoa

O ¡Presidente

Jacin·to' CorreÍJa

N. R. - Publicamos esta carta do
psn dando, ao ,p'residente da Câ
mara de Lag'oa o direito de res

posta, esse s�m ao abrigo da' Lei
de Imp,rensa. H�sitámos em pç.
bUcar esta carta. Quem leu a 'no
tícia¡ que Jornal do Algarve pu..,
blicou sibe que não há direito'de
invocar .a Lei de Imp,rensa, pois
o nosso, j()Í'nal cumpriu a sua
missão: não faltou à verdade! Re
produziu as palavras dQ presiden
te da Câmar,a. de Lagoa! Po'rém,
não quisemos deixar die public�
esta· carta ·para evitar eventuais
especulações. nQutros jornais. 'so
bre o nosso respeito pela Lei de
Imprensa.

garve:

Vimos pot e�te �eio, ao abri-.
go da Lei de Imprensa, repôr a

verdade dos 'factos sobre a nptí
ci� publicada no n,O 1206 do vos
so jornal de 2 de Maio de 1980,
·em primeira página,· com o título
«O 25· de Abril no Algarve» refe
rente às comemorações desta data
em Lagoa, segundo a qual o pre
sidente da Câmara desta autar
quia anunciou, na suà alocução
comemorativa do 25 de' Abril nos·
Paços dó Concelho que, por ini
ciativa do IPartido Social Demo
crata, as' bandeiras tinham sido
retiradas às zero horas' da data
que se estava a comemo:r;ar. A Co�
missão Política Concelhia do Par
tido Social Democrata de Lagoa
conderia mais uma vez as atitu
des mesquinhas, oportunistas,. im
ponderadas' e caluniosas do sr,

Abel Santos, presidente 'da Câma
ra de Lagoa, pois que s.ão total
mente infundadas e descabidas de
qualquer realidade. '

Soore o facto esclarecemos que:
Às zero h'oras' do dia 25 de

Abril as banderias do PSD e JSD
encontravam-se colocadas . como

habitualmente na fachada do
prédio onde está instalada a sede,
sendo apenas retirada tempora
riamente pelas 9 horas e 30 mi
nutos do dia 25 de Abril a ban
deira da JSD, afim de ser subs
tituída pela bandeira Nacional.
Em sequência a bandeira do PSD
foi também retirada para poste
dor troca de posição, tendo a fa-


